
Candidato a Suplente de Senador, na chapa de Aroldo
Carvalho, esteve em nossa cidade

o sr. Marcos 'Wandres:n, candidato a suple'nte de Sena­
dor na chapa do nosso conterrâneo, Aroldo Carvalho, esteve em

nossa cidade, chegando na terça e retornando 5.a feira.

Aqui, juntamente com outras lideranças locais manteve

vários e importantes contatos, visitando. também os mun'icípios vi­

zinhos, sempre acompanhado do Prefeito Therézío Netto.

.

Marcos informou que a campanha da Arena vai muito

bem, graças ao grande governo de Konder Reis, com importantes
obras espalhadas' por todo o Estado de Santa Catarina, como tam­

bém pelo intenso trabalho em pról do Partido do Governo, que
vem desenvolvendo o futuro Governador Jorge K. Bornhausen

graças também a pacificação e un�ão da ARENA catarinense, con�
seguida pelo mesmo Jorge e Lenoír ,

-

_ Mas para o Brasil é essencial, porque o Brasil é hoje, sem
dúvida, a 'maior nação católica do mundo. Os brasileiros são cató­
licos e fundamentalmente religiosos. Eu me impressionei muito,
há pouco tempo, quando vi estatísticas tomadas em todos os Esta­
dos do Brasil, que demonstraram a importância que a religião tem

'para os brasileiros. E, entre as religiões, o Brasil é maciçamente
católico, apostólico romano, inclusive, não só católicos, mas dentro
de todas as tradições e dentro de todos os princípois da Igreja Ca­
tólica - acrescentou.

\

Therézio e Fábio continuam ainda no mesmo ritmo de

trabalho com várias frentes de pavimentaçâo na cidade e também

trab.alhos no interior destacando-se a Estação Rodoviária que pros­
segue em ritmo acelerado, tendo sido concretada 5. a feira última,

Na foto, pavimentação asfáltica nas esquin as

Roberto Elhke, Eugênio de Souza e 3 de Maio.
das ruas

Assinatura anuaL: Cr$ 200,00
M

novamente em nossa cidade,
terça-feira, dia 15, com a chega­
da prevista para as 15,3Ó.

Aqui, como em todo o seu

roteiro pelo Estado, deverá re­

ceber um relatório, já pronto,
das reivindicações do .magisté­
rio, mais um subsídio para o seu

plano' de governo, em elabora­

ção.
Integrará a comitiva visi­

tante o nos s o conterrâneo,
,

Deputado Aroldo Carvalho, can-
didato ao Senado pela via dire­

ta, além de outros parlamenta­
res 'e candidatos ao próximo
pleito.

A comitiva também deverá

visitar o vizinho município de

Três Barras, devendo ser re­

cepcionada na Prefeitura, se­

guindo na 'mesma noite para
Mafra.

Inspecão da 13.à
Delegacia de;
Servivo Militar
Estará nos dias 12 e 13 pró­

ximos visitando esta cidade, a

fim de inspecionar 'a 13.a Dele­

gacia de Serviço Militar, o Co­

ronel do Exército AURÉLIO
MARQUES BEBLIARD, Chefe
da 16.a Circunscrição de Servi­

ço Militar de Floria,nópolis. Na

ocasião visitará também as Jun­

tas de Serviço Militar jurisdi­
cionadas a referida Delegacia;
sendo de Mafra, Itaiópolis, Pa­

panduva, Major Vieira, Canoi­

nhas, 'Drês Barras, Porto União,
Irine9-�olis, Monte Castelo e

prossêguíndo na mesma missao

à cidade de Rio do Sul-SC.

o futuro 8overuadorl�,Ultimas interrupçôesAzeredo da Silveira reverenda Paulo VI Jorge K. Bornhausen .

�:�����. �'-=""".�� ..

BRASíLIA - "O maior mérito do Papa Paulo VI falecido
' �t}:� J.d tnl;._.,.� • I' t' ..

��o�ingo último., f�i o de ter conservado a unidade d.entr� d� cato- novamente em· ��L\ e >/ energia e e rica
hClsmo. A Igreja e parte desse mundo e eu tenho a rmpressao que � :_\.1

o Sumo Pontífice soube manter a unidade da Igreja, o que é mui- "anoinbas �?"�-:�.)

to importante". A afirmação foi feita pelo chanceler Azeredo da.' "

Silveira, na Nunciatura Apostólica. O futuro Governador do preocupam
o Ministro das Relações Exteriores foi a'primeira autorida- Estado, dr. Jorge Konder Bor­

de brasileira a levar suas, condolências ao núncio apostólico, Dom nhausen e sua comitiva estarão
Carmine Rocco. A audiência a ele concedida durou cerca de 15

minutos, e Azeredo da Silveira assinou em primeiro lugar o livro

de honra, no saguão da Embaixada do Vaticano.

Em entrevista, o chanceler Azeredo da Silveira disse que,
na tarde de domingo, logo que tomou conhecimento do falecimen­
to do Papa, ocorrido em Castel Gandolfo, mandou avisar ao nún­

cio apostólico que estava as suas ordens e queria ser a primeira
pessoa a trazer os: pêsames do governo. brasileiro. Comentando o

andamento da política de Paulo VI, durante os seus 15 anos como

autoridade suprema da Igreja católica, em relação ao Brasil, diSSE,

o ministro que, "no seu pontificado, eu acho que as relações da

Igreja com o Brasil mereceram dele maior cuidado. A grande vir­
tude do Papa Paulo VI é o legado que ele deixa ao seu sucessor: o

de manter a união da Igreja Católica". Ressaltou ainda que esta

característica de união na Igreja é muito importante para todos os

países do mundo, mesmo para aqueles que não são majoritaria-
mente católicos.

'

.

Despedida
, ROBIN ALGWYNNE COL-
LINS e Família, não podendo
apresentar pessoalmente as suas

despedidas, como seria de seu

desejo, vêm através deste jor­
nal despedir-se de todos e apro·­
veitam a oportuni,dade para co­

locar' à disposição os seguintes
endereços:
Mrs. Barbara G. Collins
North Ferry Road
Shelter Island Hgts.
Long Island, New York 11965

U.S.A.
Fone: 516, 749-0129

ou

Mrs. F. Arnold Blackmon
2142 Westrivers Road
Charleston,' South Carolina
29412
U.S·.A
Fone: 803, 766-3838

Canoinhas-SC
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revoltam'
A nossa cidade viveu hoeas tristes e de frustração,

com as últimas interrupções no sistema de fornecimento
de energia elétrica, com vários e justos, reclamos,

As indústrias, diretamente, foram as mais afeta-
1'1 L Si I," �" - '., L:- �f':l

A respeito, várias medidas foram tomadas, en­
quanto que o Prefeito Therézio Netto, então. em Ploria­
nópolis, tornava conhecimento do fato. e providências
diretamente na alta direção da CELESC, o Vice-Prefei­
to Fábio Nabor Fuck, comunicava O' acontecido direta­
mente ae Governador Konder Reis, que prometeu pron­
ias providências,

das.

�

Também a ACIC, pelo seu dinâmico presidente
dr. Hilton Ritzmann agilizou o seu setor, comunicando­
se telefonicamente CGm o Presidente da CELESC, dr.
Hercilio da Luz Colaço. De' fato, as primeiras medidas
foram tornadas, CGm a vinda a nossa cidade' de técnicos
da linha viva e outros, que já estão vistoriando para as
medidas cabíveis, todo O' trecho da linha de C�nGinhas
a Mafra e segundo Informes de fGnte especializada o

problema será resolvido em definitivo 'e a curto prazo.
Eis O' ofício enviado pela ACIC ao Presidente da

CELESC:

hr/mww/-Canotnhas, 03_de Agosto de 1978.
Of. n. o 516/78
Jlmo. 8r.
Dr. Hercílío da Luz Cblaço
DD. Diretor Presidente da Centrais Elétricas
de Santa Catarina SA. - CE;LESC
FLORIANóPOLIS-SC
Senhor Presidente:

Tivemos oportunidade de dialogar por telefone
no' dia 11. o de agosto p. passado, a respeito do grave
problema surgido com a suspensão de energia elétrí­
ca pela CELE:SC, para Canoinhas, durante um perío­
do de 32 horas.

Conhecemos perfeitamente as razões da sus­

pensão, que nos foram transmitidas por V. s. a e por
um. técnico da empresa concessionária. A suspensão
ínicíou-se no domingo para, substituíção de um trans­
formador, e deveria limitar-se a esse dia" mas prolon­
gou-se até segunda-feira, por volta das 14,00' horas.

Não é preciso que adiantemos a V. S' . a, os

transtornos problemas e sobretudo prejuízos causados
à indústria c comércio locais. Melhor do que nós V.
S .

a conhece a extensão desses prejuízos. Foram oito
horas de paralização da produção local. As índústrlas,
princlpalmente, foram diretamente afetadas. A que ..

da de produção representa prejuízo direto, aue' poderá
ser obejto de pleito junto. à concessionária de energia,
pelas empresas atingidas.

Mas, senhor Presidente, o que nos leva a trans­
mitir o reclamo a empresa comandada

_

por V. s. a,
em nome da classe que representamos e que está, com
razão preocupada, é o fato de 'que o f_plI'oblema surgiu
em decorrência da quebra de isoladores, que não su­

portaram a carga de energia. Isso leva à conclusão,
ao leigo, da errônea especificação do material aplica­
do na Tinha. E evidente que se os isoladores não su­

portaram a carga .as razões devem ser de ordem qua..

Iítaüva ou quantitativa, de responsabilidade da con ..

ces-sionária .

Devemos manifestar nossa apreensão à V. s. a,
com relação a lesse fato, pois o precedente poderá re­

petir-se.
Confiamos,' todavia, na habilidade de seu co­

'mando, para sanar eventuais problemas e evitar no ..

vos fatos que' possam vir em detrimento da produção
gerada pelo empresariado local.

Apresentamos à V. S. a nossos protestos de con­
sideração e apreço subscrevendo-nos, mui,

Atenciosamente.

ASSOCIAÇÃO COML. ,E INDIL. DE' GANOINHAS
HILTON RITZMANN - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um teste de
�

impacto em
A

camara

12 de agosto de 1978
CORREIO DO NORTE ...;...�--------------------------______________--------------------------------a--------

de Preduteres
Ltda.

Cooperativa
de Mate (anoinhas'

Rua Paula Pereira, 698 - Canoiohas - se

RE'g, INCRA n.? 386/73 - CGC n,? 83.190.678/0001-01

Edital de Convocação
Assembléia Gerál Ordinária

O Presidente da Ccop eranva de Produtores de Milte Cs­
Aninhas Ltda., usando das atrtbulçõ �s que Ih � c .mfere o Art." 35,
letra «e. do E�tatuto S rcial r e solv s: C O N V O C A R 8 As.
sembléia GHsI Ordlnár la d os Associados, a r ea liz ar-s e na res­

psctiva seeh social, no próximo dia 16 (d ez es seis) de setembro,
do corrente ano, às 08 (oito), em PRIMEIRA CONVO �AÇÃO, a
fim de delib erar da m stérí a constante da .:seguinté:

ORDEM DO DIA

1 Delíb srar sobre o Balanço Geral encerrado em

31-05-78, Relstórto d o Cons elh o de Administração, Parecer do
Conselh a Fi scal e Demonstrativo da conta de Sobras e Per das;

2 - Destinação das sobras;
3 - Eleição do Conselho Fiscal - Efetivos e Suplentes,

para o exercício de 1978/1979;
4 - Outros assuntos de interesse da Cooperativa.
Não havsn ia núm sro legal - 2/3 .- dos associados pre­

sentes em PRIM�IRA. CONVOCAÇÃO, pus a instalação da;;As­
sembléta, fica d ssde jí faiti a SEGUNDA CONVOCAÇAO, pua
às -09 (nove) ho ras do m ssmo dia.

Se desta vez ainda não houver número legal �- 500/0
mais um - dos associados presentes em SEGUNDA CONVO­
CAÇÃO, fica dasde já feita a TERCEIRA E ÚLTIMA CONVO­
CAÇÃO, para às 10 (dez) horas do dia 16 de setembro de 1978

- ,
, com a presença de, no mínimo 10 (d ez) associados.

Para ef�ito d e cálculo do equorum» para a instalação dr,
A1sembléi9, a C!OOpH8tiva pJHU� 1236 ;a'3sociado3.

NOTA - A� eh ip 1S qre coucorrerão à elerçã J constante
no Item 3.0 d est e E1ltal, dev erã i ser entregue s ao Presidente do
Conselh a de A iministraçã J da C oop srattva até o dia' 15 de agos­
to ,de 1978.

E, pars qu � eh sgu e 80 conh -clmento de todos os asso­

cla.fos, o presente EDITAL será publicado na imprensa local e
atrx sdo na S ,de da Coopersttva e seus Postos de Re cebtmento,
bem como remetldos aos associados, na medida do possivel.

·Carioi�has, 13 de julho de 1978

TOBIAS MUNHOZ DE LIMA - Presidente

Oferta do LO J.AO C R U '2 E I R O
.

.

I I

III

j.

R. Caetano Costa, 793 - pertinho da Rodoviária Municipal

FOGÕES A LENHA a:partlr de crs 2.130,00

I.,ojão Cruzeiro
,

�ÓTICA CONFIANÇA
- Fabricamos todos os tipos de lentes para óculos, desde
visão simples, bifocais, até lentes Varilux 2.

- Aparelhagem moderna, perfeita montagem, garantia de
qualidade e assistência permanente. /

Responsável Técnico: ENG.o MARCOS WUNDERLI€H

Praça Lauro Müller, 51."4 - Caneinhas se

General Motors do Brasil S. A.

Utilizando um equipamento
especial para testes de «sta­
tio orush» (esmagamento es­

tático). que acaba de ser ins­
talado na fábrica de São Cae­
tano do Sul, a GeneraLMotors
do Brasil vem desenvolven­
do UIU amplo programa de

pesquisas sobre a resistência
de materiais e peças, bem
como seu comportamento no

veículo em caso de impacto,
visando a aumentar a segu­
rança dos produtos Chevrolet.

Esse equipamento, que
consiste numa prensa hidráu­
lica de 150 toneladas de for­
ça, capaz de esmagar um

veículo dentro de um curso
de 1,20m, funciona como uma

espécie de teste de impacto
em câmara lenta, permitindo
aos técnicos da fábrica estu­
darem minuciosamente todas
as reações dos

-

componentes
mecânicos sob pressão.
Embora a prensa possa ser

acionada para um esmaga­
mento constante, à velocidade
máxima de 6,3 minutos por
metro, ela permite também a

interrupção do processo em

qualquer instante, de forma a

que os técnicos possam re­

gistrar, visualmente e através
de aparelhos acoplados à
máquína, o comportamento
dos materiais a cada aumento
de força.
Obtem-se, assim, um retrato

sequencial do que ocorre com
as partes do veiculo mediante
um impacto, começando pela

'lenta
deformação do pára;-?hoque
e, em seguida, da héííce, do

ra-diador, das pontas do pára­
lama, da tampa do cofre" da

longarina, do motor, das ro�as
e finalmente. suas consequen­
clas em toda a estrutura do
veículo,
Essas investigações, regis­

tradas a cada fração de mi­

nuto, permite determinar' o
exato desempenho de cada

peça, material ou componente,
para correção de possíveis
distorções. Depois, os resul­
tados dessas pesquisas serão
submetidos a comprovação
nos testes de impacto contra

barreira fixa, no Campo de
Provas da Cruz Alta, onde
todo o processo de esmaga.
mento ocorre com 2 décimos
de segundo.
Os pré-testes de esmaga­

mento estático são ímportan­
tes, sobretudo, para definição
dos itens de segurança <10,8
veículos, especialmente aque-
"Ies que visam 'assegurar a

integridade física dos pas­
sageiros no momento de'

impacto de veículo, impedindo
a penetração da coluna de

direção ou da-tampa do cofre
na cabine do motorista.

1

VENDE-SE

omércio 'Otto
• � ICOFRISA

Aviso'
A.Firma CARLOS THOMAL,

avisa ao sr. AFONSO STAR­
ZUK, portador da carteira pro
fissional n.? U7497, série 426,

�a apresentar-se na empresa
no prazo de 3 (três; dias afim
de regularizar sua situação.
° não comparecimento im­

plicará na rescisão do con
trato de trabalho por aban­
dono de serviço, nos termos
do artigo. 482, da C.L.T. 2

Vende-se um ótimo lote de
terra, esquina, com 600 m2,
a 100 metros da Faculdade.,
Rua Bernardo Olsen. Preço
de ocasião. Otimo ponto para'
comércio. Também lotes no
Jardim Esperança, a 100 mts.
do asfalto.

�

Tratar na Casa Santa Te-
rezinha.

Indús ria e

Fr·e 'ricb S.
C.G.C.M.F. 83.188.797/0001-20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, para reu­

nindo-se em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 26 de
agosto próximo, às 16 horas, nos escrítórlos da' sociedade à
Rua Princesa Izabel 574, em Canoinhas (Se), para delibera­
rem a

_ seguinte:
ORDEM DO DIA

1.°) - Aumento do capital social de Cr$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros) para Cr$ 6.500.000,00 (seis mi­
lhões e quínhentos mil cruzeiros), mediante Ipcorpo­
ração de reservas livres, e consequentemente altera­
ção do artigo 5.° do Capítulo 2.0 dos Estatutos Sociais.

2.°) - Outros' assuntos de interesse geral para a sociedade:
Canoínhaa (SO), 20 de [ulho de 1978.'

,

ISABEL KOHLER FRIEDRICH - Diretor Presidente

I C.P.F. 154.093.099· 87 2

I

Do(umento extraviado
A firma VIEClANDO OLSEN

S.A . ., comunica o extravio do
comprovante de um Depósito
Compulsório n.? 122-824, per­
tencente a Erederico Kohler
ficando o mesmo sem efeito:

Jacó, João (araro & (ia. S.' A.
.

CGC 83.187.69010001-67
AssembléIa Geral Ord\nárla

EdU�1 de Convoca'ção
.Ficam convídaqos os Senhores Acionistas

da FIrma JACO, JOAO CARARO & CIA. S. A.,
c?m sede à Rua CeI.. Albuquerque n.v 936, na
CIdade de Cano inhas-Sfl, para reunirem-se em
Assemb éia Geral Ordinária, a realizar se dia 03
d� setembro de J 978, às 10 horas, na sede da So­
Cledad�, no endereço acima, para deliberar sobre
a seguinte

Você já' pensou em
, .

ser t:50CIO

contribuinte da

APAE

de tanoinhas?

ORDEM DO DIA:

.

1.0 - Batillcação da Assembléia Geral Ordí­nár ia, realízana em 26 de fevereiro de 1978.
2.0 - Outros assuntos de irrteresse socíai,
Canoinhas, 19 de julho de 1978

,..

ANTONIO CARARO - Diretor 1

.

CGC 83.166.033/0001-33
�E'dação, Composição e Impressão:Rua �aula 'Pereira, 765 - Fone 22-0379Canoínhas - �anta Catarina

Proprietário: Aroldo Carneiro de Carvalho
Diretor: Rubens Ribeiro da Silva

COLABORADORES:
Papanduva: Esmeraldino M. Almeida
Três Barras: Paulo A. Frank
Major Vieira: Francisco Krisan
Monte Castelo: Lidio Seccon
Ca -

h
'

nom as: Glauco J. Bueno e Pedro A. Grisa
� 31 anos a serviço da,Comunidade�

.
... . . .

....�
.

••••••••• o
••••

.

.

.... ..
. ...
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. ...

.
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5EPROC elerge nova

presidência'
Na Assembléia da ACIe na

noite do dia 18 p. p" foi e'lei­
t� a nova presidência do Ser
VIÇO de Proteção ao Crédito
(SRPROOl O Sr Alfredo Heick
Bach, Presiue nte do biênio
76/78 tra�smitiu o cargo ao
novo Prestdeute eleito na 0-

casião, Sr Nivaldo Burgardt
O Sr Romeu V ier assumiu o

cargo de Tesoureiro, ficando'
, responsável 'pela secretaria
o Dr. Marcos Wu nderlich Co­
mo Couselhetros foram de­

sígnadosos Srs Alfredo Heick

Bach, Luiz Augusto Fontana,
Afonso Bervian e Vítório

.Mayesld

Agradecimento e

Con vite
Filhas, Genros, Netos e bisnetos da sempre Iembrada

PAULINA HANNEMANN SCHROEDER

agradecem penhoradamente a todos que os confortaram pelo
doloroso transe por que passaram e convidam parentes e ami­

gos para assistirem a Missa de 7,° Dia que será rezada em in­

tenção da- alma' da extinta. Agradecem especialmente ao Dr,

Helio Herly. de Miranda, Dr, Haroldo'Ferreira e as palavras
de conforto espiritual do Pastor Guenther Rueckert. A missa

será sábado dia 12,08, 78 as 19 horas.

A, todos a sua imorredoura gratidão,
���============================================�

Policia Militar' 3.° BPI -PPRP
Demonstrativo de O'corrências

Mapa Demonstrativo de Ocorrências atendidas por esta

RP, durante o mês de JULHO de 1978,

Natureza da Ocorrência N,O de
Ocorrência Masc

Detenções
Fem Soma

Agressã.,o ., """".., '/ 11

Desordem ." .,',:.','" 19
Embri " 19nagues ., .. " .... ,.

.

Averiguação " ,. .. ,. /.
0,5

Incêndio ., " .. ,. ,.. "
01

Furto., .. " " " " " , 06
Demente ,,' " " " 'i'" .,

01
Desacato " " " ., " " " 01
Acidente Veic c/Dan s Mat ,

03
.

Arrombamento ., ,
01

Desarmamento ., I 02 01

Horn' ídi 02 01lCI 10 " " ,.,." .

Vadingem " " .,." " "
D2 12

T O T A L .. .. .' .. ,; .. 72, 71

AUXt OS DIVERS�S AO PÚBLICO'
AUxílio à auto idade , , '" " " " " " " " ,.

Auxílio. à doe te " ,,',' ,. " " ., " " " .,

�giciallle.tO' Preventivo (Rondas) " " " " .. ,

TAL" " " , .. , " " " " " " " " " " "

08
23
17
02

08
23
17
02

,- 04
01,- 01

03

04

03

01

Q artel em Canoinhas SC em 03 de agosto de 1978.
.

' ,

SADI ANAST:ACIO'LANHI - 2,° Ten Cmt do Pel da RP

•

/

1 'agosto
Preservfe que agradam

CASA ERLITA

01
01
12
72

05
02
62
69

Canoinhas
Iheu

já esco-

seu, . operário
-,

padrão
Foi eleito "Operário Pa­

drão" do município o sr, VaIdo­
miro Darmorus da empresa Ir­
mãos Procopiak ,& Cía . 'Ltda , ,

o qual concorrerá ao concurso

para escolha do representante
estadual no certame promovido
pelo Departamento

-

Regional do
SESI e do jornaI "O Estado",
da capital.

Para a campanha deste ano

participaram as seguintes em­

presas, com seus respectivos
empregados: Cerâmica Alvino

Vogt S,A" sr, Davino Weso­
lovski , Prust & Irmão Ltda , ,

Osmar Padilha, além da já' ci-
tada, .'

,

Os trabalhos de seleção fo­
ram presididos pelo Agente dç
SESI local, sr, Gildasio do S,

França, sendo o juri composto
pelas seguintes autoridades: dr,
Osvaldo Segundo 'de Oliveira,
chefe do 5,° Distrito Sanitário;
Osvaldo Conrado Narloch, Dele­
gado da Junta de Recrutamento
Militar; dr, Neuzildo Borba Fer-

'

nandes (advogado); Capitão
Nelson Coelho, .da Polícia Mili­

.; Rubens Ribeiro da Silva e

Glauco João Bueno, represen­
tantes da imprensa escrita e' fa­
lada,

Movena do Padre João

Baptista ReusI SJ
Ó Deus que na vossa infini­

ta bondade e misericórdia ins­

pirastes ao vosso humilde servo

João

�BaPtista
tão ardente dese­

j o de perfeição e o cumulastes
de tan as e tão extrordinárias

mercês\concedei-me a graça de
imitá-lo �a entrega \total ao S,

Coração (ie Jesus,

J.'
O> amor à

cruz e ao sacrifício, na estl.'mada Santa M' ssa, n intimidade
com Jesus Sacram/.ntado, no zê­
lo pelas vocaç�e9 sacerdotais e

na de�oção fili�l ao Ima,culado
Coraçao de Mafia, Medianeira
de todas as griças, Ó Deus que

glOrificaiS';,
�em' Vos glorifica,

glorificai o vosso \servo João

Baptista q em vid� Vos amou

e glorific u, concedei-me, por
sua interdessão a graça .. ' que
insisteritémente Vos peço, Por
Jesus dristo, Nosso Senhor,
Amém,

JE US, MARIA, JOs'Ê
,Sakrado Croação de Jesus,
enfVós confio!

'�'
ce Coração de Maria, se­

d a minha salvação! Sa-
ado Coração de Jesus, ve­

. ha a nós o Vosso Reino �

Ó Maria concebida' sem

pecado, rogai por nós que
recorremos a Vós!
Pai Nosso - Ave Maria -

GlÓrL.

(Mandada publicar por
graça recebida),

uma

NEREIDA C. CÔRTE, Oficial
do Registro Civil do 1.0 Distri­
to de Canoinhas, Santa Catari­
na faz saber que pretendem
casar-se:

EDISON VOIGT e OLíVIA
NADERER, ambos solteiros, do­

m.iCiliadOs�residentes
em Mar­

cílio Dia�, est�unicípio. El�,
marceneiro, nascido em Marcí­
lia Dias, de te Município em 3

de agosto e«e 1949, filho de Max
Voígt 7;foni Voigt . Ela, do lar,
-nascidâ em T..reze Tílias, Muni­
cípio de Joaçaba, deste Estado,
em 3 de Janeiro de 1957, filha

de Lourenço Naderer e Alinda

Mordrjewskí .

LAURO GENESto HEN­
IÜQUE e DENISE DE FATIMA
SENFF, ampos solteiros. Ele

Imotorista, �1s.ci9-6 em Três Bar­

ras, deste Esf do, em 25 de agos­
to de' 1954, r sidente no Bairro
São Cristóyao, desta Comarca,
filho de/Tosé 1Appolinário

Hen-
.

rique fY Ana Soares Henrique,
Ela, do lar, na! cida em São Pas­

coal, Município de Irineópolís,
deste Estado, em 1.0 de outubro
de 1965, residente em São Pas­
coal, filha de Romeu Senff e

Agenir Alves Senff ,

JOSÊ ABEL CARVALHO
e GUIOMAR DAS GRAÇAS
BALVICK, ambos solteiros, do...

miciliados e residentes nesta ci­
dade, Ele, indusfriario, nascido
em Salseira, deste Município em

2 de julho .d. 1955, filho de Pe­
dro.

c�rv
1bo,e Maria Carvalho

Calixto
" Ela, _do lar, nascida na (

cidad de Rio \Negro, Estado do

Paraná, em 19\de, novembro de

1955, filha de 1'\ntOonio Balvick
e Elvira Balvick ,

PEDRO ROSA e ROSANE
DA SILVA, ambos solteiros.
'Ele, circuleiro, nascido em Rio
Bonito,

5,ste'
Múnicípio em 5·

de março e lJl57, residente em

Alto das P lm.eiras, desta cida­
de, filho' " Hortencio Batista

'Rosa�
Te eza Chipitoski Ro­

sa, E' " do lar nascida em: Agua
Ver e, de�a cidade, em 6 de

agosto de 1962, residente em

Agua Verde, desta cidade, filha
de Amaral 'da Silva e Nelsa
Bueno da Silva,

EMERSON GIL DA GAMA
e IiILDA KOGI, ambos soltei­
ros, Ele, supervisor de firma,
nascido

�
Curitiba, Estado do

Paraná, 2�de agosto de

1954, resi enté na cidade de
Curitiba, �{ado do Paraná, fi­
lho d� M)I�O�I,

Valdir da Gama
e Rosi }tlbl 1 da Gama, Ela,"
indus,t'fiaria7 ,a�c�da em Lagea­
do LISO, Muriicípio de Major
Vieira, deste Estado, em 27 de

I junho de 1958, filha de Silves­
tre Kogi e Gliqueria Kogi .

AUG�STO EMILIO
HAENSClj . B E R N A D E T. E
ENEDINJ{ UCHEK ambos

soIteiroi d�miciliados' e resi­
dentes nesta cidade, Ele, eletrí- I

..

cista, nascido em Canoinhas, em
; 25 de outubro de 1951, filho de
Flavio Haensch e Nellezinha
Haensch . Ela, estudante, nasci­
da em Felipe Schmidt, deste

Município, em 16 de fevereiro­
de 1954, filha de Pedro Suchek
e Maria Olescovicz Suchek .

I

GILSON D'AQUINO FON-
SECA e LEONI. HATSCH-

I BACH, :mbos solteiros, domici­
liados e residentes nesta cida­
de, Ele con<erciário, nascido
nesta cida /de Canoinhas, em

10 de ma o de 1959-, filho de'
Gilberto /d Aquino Fonseca c

Margaritáa d'Aquino Fonseca.

Ela, do lar, pascida em Parado,
deste Mul\icípio em 23 de mar­

ço de 1962, filha de Artur
Hatschbach

-

e Amelia Voigt
Hatschbach ,

'

PEDRO, AMILTON DE
SOUZA e LUIZA ANTONIA
DA SILVA, ambos solteiros, do­
miciliados e re�s em Rio
de Areia do. eio, deite Munící-:

pio . Ele, la ador7�ascido em

Felipe Schmi t, este Municí­
pio, em 3 de ,il de 1950, filho
de José Anta âo de Souza e Ca­
tharina Fe:P' e' a de Souza, Ela,
do lar, �cid em Serra Chata,
Município de Irineópolis, deste,
Estado, em 1.0 de abril de 1954,
filha de João Antonio da Silva e

Carolina Soares da Silva,

M A R C EL O ANTONI'O
SAKR e'VALIRIA DOS SAN­
T'OS, ambos solteiros, Ele técni­
co agrícola, nascido nesta cida­

de, em 1,° de janeiro de 1956, fi­
lho de Adi Sakr e Cafa S, Sakr,
residentes nesta ciçfade de Ca­
noinhas. E)i, do hl, nascida em

domiciliada" residente, nascida
em 25 s tembro de 1958, fi­
lha de José João. dos Santos e

Lucia Stein,
Edital recebido da cidade

de Pornerode, deste Estado, por
parte do 'Oficial do Registro Ci­

vil.

JOÃO ROBERTO TAB'OR­
DA e LUCILIA VIEIRA, ambos

.

,

solteiros, nsacidos, domiciliados,
e residentes �esta cidade, Ele,
comerciante, 'nascido em 4 de

março de 195 ,
filho de Guilher­

me Tabordç lti1'CÍa de Souza
'I'aborda , a, do lar, nascida
em I? J�I�O _de 1959, �ilha 'de
Avelino Vrei a e Zulmira da
Cruz Vieira,

Canoinhas, 09 de Agosto de
1978.

Nereida C. Côrte
Oficial do Registro @ivijl.

L eial Assine� Divulg?el

Correio" do'Norte

Governo do Estado de Santa Catarina

Fu�daçio Educacional de Santa Catarina - F�C .

C O L É G I O A R r c o L A «,V I o Â't: R A r\ll OS»'
A Direção do Colégio 'Agícola «Vidal / Curso de Nutrição Animal e Produ-

Ramos», comunica aos ínteres sados, q.ué" tor de Forragens de 9/10 a 20;10
através do convênio celebrado ,eJltrê a

Ó1
Outrossim comunica Ique as inseri-

Fundação Educacional de Sant%, ... tarina ções poderão ser feitas na secretaria do
e a Fundação Catarinense cj,e Trabalhe, Colégio até :1 (três) dias antes. do IDICIO

fará realizar na-s dependências do referido d d
Colégio em Marcílio o(as os seguintes taed�:. a curso, e que as vagas são Jiini-

cursos:
"/ '

.

C/- l\4elhores informações poderão ser obtidas
urso de Tr&forista Agrícola de 04 pelo telefone 22 .. 0324.

de 9 a 07 de lQ/ . ,

Curso de Iniciação à Topografia e

Conservaçãor e Solos de 9/10 a 20/10
Canoinhas (Se), 11 de agosto de 1978.
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CORREIO DO NORTE

12 de agosto de 1978

Notícias de Papanduva Escreveu:
Esmeraldino M. Almeida

QUEM É QUEM ...

Conhece e vive a vida como poucos, na

sua simplicidade contagiante esconde um gran- •

de cabedal de conhecimentos que muitos letra­
dos desconhecem. Tem um arquivo "Diário"

que é maravilhoso. Neste documento consta

quais foram os primeiros moradores de Papan­
duva, inclusive os nomes de pessoas que não
mais vivem: constam no seu famoso diário, data
do nascimento, procedência, etc. Outras anota­

ções de alto valor histórico estão anotados em

seus pormenores. Datas históricas da vida na­

cional, estadual e local lá se encontram. A pes­
soa que hoje focalizamos, "QUEM É QUEM", é
um cidadão de um coração sensível e bondoso,
sempre pronto a ajudar seu semelhante, já com

a avançada idade de 87 anos. Hoje a coluna
rende a sua mais justa e merecida homenagem
de "QUEM É QUEM", ao Sr. JOVINO TABA­

LIPA, tanto já fez por Papanduva e a sua comu­

nidade toda.

um Senador e seu respectivo suplente. A vota­

ção foi pacífica notando-se a cordialidade �ntre
as duas bancadas. Foram eleitos os segUIntes
Vereadores: Sezinando J. Gonçalves, Silvino

Schichocka, para suplente o vereador Vitor

Kachoroski ,

'PAUSA PARA MEDITA.ÇAO
Para aqueles que sentem-se desan imados,

cansados e com pouca fé, damos este sImp,l�s
lembrete: Deus Se revelou a nós, na Família

eterna do Pai, do Filho, do Espírito Santo" a

cuja imagem fomos criados para que tambem

fossemos união família. É nesse espírito que
, ,

voltamos ao Criador, Senhor que e começo e

fim, e que está acima de inícios e �e términos ...

Aquele que é e quer ser conosco, hoje e sempre .. :

SINAL DOS TEMPOS

CRIANÇA DE LABORATóRIO EM RE­

POUSO. Os médicos que estão de plantão para
atender a senhora Lesley Brown e o primeiro
bebê de proveta do mundo disseram ontem que
a criança e sua mãe "precisam e merecem" si­

lêncio e repouso. A única visita permitida é a

do marido de Lesley, John Brown. "Eles pas­
sam bem e isto é tudo o que posso dizer-lhes",
disse um porta-voz do Hospital de Oldham, In­
gIaterra, onde a pequena Louise nasceu terça­
feira passada. A senhora Brown está amamen­

tando ao peito sua filhinha. (G.P.)

PADRES N.ÃO QUEREM MAIS

CASAMENTOS MUITO SOFISTICADOS

O Cardeal e oito bispos de São Paulo já
assinaram um documento com as novas "normas

para celebração do, sacramento do matrimônio",
que será divulgado no próximo fim de semana.

Nele a Igreja destaca o caráter sacramental do
casamento e proíbe a realização da cerimônia
em "buffets" clubes, casas particulares, e outros
ambientes profanos, limitando ainda os gastos
supérfluos com decoração, enfeites e flores.
Também proíbe a execução de músicas profanas
pelos corais, durante a celebração. (G.P.)

PASSARELA DA SOCIEDADE

Dia '14 do corrente niver do sr. ROBER ..

TO HORLIANA, alto funcionário da "ALBA

S;A" da cidade de Santos-SP. Cumpr imentos
pontificarão em. alto estilo para o aniversarian­

te.

pia 16 do andante, festejando estréia de
'idade nova o DR. PAULO DE TARSO CAMAR­

GO, Diretor do canal 12 e genro deste cr.lunis­
ta. Felicitações em alta rotação para o natalí­
ciante .

Dia 19 niver da simpática Srta. BEATRIZ

TEREZINHA, filha do casal Vitor (Emília) Ka­

choroski, ele Líder da Bancada da Arena na Cá­
mara . A jovem-guarda estará presente com

muita alegria na badalada festinha.

Também na mesma data nossa agenda
social registra a pasagem de idade nova da se­

nhora DÉA COSTA BRANDES, virtuosa esposa
do Dr. Hans Curt Brandes. Na sua festiva da­
ta os mais merecidos cumprimentos estará re­

cebendo;

Dia 20 completando mais um ano de sua

prestativa existência o sr. MIGUEL MATHIOS·­
KI, pessoa que é bastante estimada, na sua fes­
tiva data receberá as mais merecidas demons-

trações de amizade e alto apreço.
/

A coluna felicita os aniversariantes dese­

j ando alegria na festiva data e felicidades para
sempre.

NOVAS MOEDAS VEM Aí

O Conselho Monetário Nacional deverá
examinar hoje a nova família de moedas que o

Governo pretende lançar no mercado para uso

comum, em substituição as cédulas de Cr$ 5,00
e 10,00, até o final deste ano ou início de 1979.
A data e a quantidade de moedas a ser colocada
em circulação vão depender da capacidade de

cunhagem da Cása da Moeda, que estaria pas­
sando por uma fase de remodelação do parque
industrial. Tudo indica, entretanto, que o lan­

çamento das novas moedas ocorrerá junto com

as novas cédulas. (G.P.)

TELEFONES NA PONTA DA LINHA

Ao que tudo indica desta vez os telefones
virão para serem instalados

.
em Papanduva.

Um exemplo é o empenho no andamento dos
trabalhos: semana passada veio uma equipe pa­
ra assentar a base em concreto numa espessura
de 40 centímetros, tal base é para ser montada
a torre geral. Os trabalhos foram executados
com a maior brevidade possível, chegando a

equipe a trabalhar desde as 6 horas da manhã
até as 22 horas, e o serviço de- concretagern está

pronto. Portanto vamos ver o que vem pr-la
frente.

DELEGADOS AO COLÉGIO

ELEITORAL

Em reunião realizada na Câmara Munici­

pal de nossa cidade, foi escolhido em votação
secreta os delegados que participarão na eleição
de 1.0 de setembro para eleger o Governador,

UM POR SEMANA

MALDADE. Não odeies pessoa alguma,
nem mesmo os maus. Compadece-te deles por- I

que jamais conhecerão o único gozo, que conso­

la na vida: fazer o bem. (O. Mirabeau).
'

I

o melhor relógio induf{rial mundo,

- Pioneiro no Brasil --

Agora com assistência técnica e venda de relógios ponto,

vigia e de parede, fitas, cartões ponto
/

9 disco de relógio vigia.

Atendendo na Rua Paula Pereira. 548 - Canoinhas - se

. Sindicato Rural
Elei

S' Ii da eleição ho dia 04 de Dezembro de 1978:
era rea iza '. _ D' t

.

C- <;: Ih
d· d t tid -de para composlçao da Ire oria, onse o

n a se e es a en 1 a , .

d h
. I D I d Represen ntes devendo o registro e capas

FIsca e e ega os ,
r • '6 h

t d 'Secretaria no horário de 08 as 1 oras, no pe-
ser apresen a o a

.

-

_

deste Avi <, - d
ríodo de 20 (vinte) dias a c ntar �a_pubhcaçao este.

r�1i:)0, sen .

O

) Edital de Convocação da elelçao encontra-_se �flXddo na sede

d�':t� entidade, na Prefeit ra Mun�cipal, na Agen:w do. Bar:co do

Estado de Santa Catarina Coleto�la �stadual, nas Escr:vanlas �e
Paz da sede do Município no 2.° Distrito de Nova Cultura e demais

lugares públicos.
Papanduva, 11 Se Agosto de 1978

ALOIS ARASINS'KI _' Presidente

infratoresP.M multa
Mês de junho de 1978

.

I
GRUPO 4 - Cr$ 1�7,00 .

.

CA-2993 - LA-1516 - �A-1189 _ MO-1027 -' CA-2158

lVIO-1027 - BI-0992 jMO-1027
- CA-3888 - CA-3583

CA-0085 - CA-4460 AH-3449 - CA-0339 - DA-0033

AD-0735 - DA-0680 CA-0085 - DA-0680 - CA-0370

CA-111�N-1070r-
CA-1110 - MA-2290 _ CA-1110'

CA-1090 CA-271� - TR-0054 - CA-2578 - CA-2501

CA-3149 - -2501. - AQ-1593 - AM-7868 _ CN-2227

CA-0303 - C '34!39 - CA-4243 _ CA-3439 - CA-4243

CA-1461

GRUPO $ 160,00
MA-1060 - G -0174 - QA ..1085 - DA-1189 .- DA-0451
DA-0513 - CA-3469 - D"A-0553 - DA-0999 -- NY-0881
GR..,0254 - 00-0201 - DA- 213 - NY-0891 .� DA-0280
CA-0576 - lpA-1576

�

GRUPO 2 _. Cr$ 214,00
CA-2686 -, GR-0174

- CA-3590 -- MO-1027 - DA-0999
BI-0992 - CA-3337 - CA-2322 - DA-0680 - CA-0085
GR-0201 DA-0430 - CA-1703 - CA-2578 - Cl\-in49
CA-1053 CA-3337 - NY-0891 - CA-0576 - CA-2027
CA-0576 CA-2027 - CA-0576 - DA-1576 - CA:'3tlf;7
DA-1576 BP-7648 _ AM-7868 - TR-0252 - AM-7868
DA-0924 CA-1434 - DA-0303

GRUPO 2 _ Cr$ 374,00
CA-0810 - CA-3456 - DA-0033 - CA-3797 - TR-0525
ID-1545 - CA-0085 - CA-1901 - CA-1717

GRUPO 1 -- Cr$ 535,00
TR-0333 - CA-0810 - DA-0553 - CA-I001 - CA-1110
CA-0508

,

FO'T0P-0 PI AS�
OCartório do Registro Civil,� Ner'ida C. Côrte, instalado

no Fórum, acaba de receber a maís moderna "FOTOCOPIA.

DORA" Autorriática que tira fotóc�ia dupla face e simples
de qualquer documen �m di\ersos tamanhos.

s 5 segundos

B SILIQ H.UMENHUK

I Revendedor

& (IA. LIDA.
FORD I

948 .

30 ANOS 1978
Fazemos sem'N:e a melhor oferta/em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.
DISPO IBILIDADES DA SEMANA.

.
.

Corcel cupê luxs, 1977 - vermelho
Corcel 1973 - c u� luxo - amarelo
Galaxie 1968 vermelho
Volks 1972 500 amarelo
Variant 197 - bege
Jeep 1975 - azull
Opala pê luxo 1972 - prata

Adquira se� veículo usado com a mínima entrada
Veícul .

t
.

. ..' os ln eIramente revisados, de boa procedêncía,
a?: melhores preços da região. _.

Ru
y]c;;Jt�-nos sem compromisso, em nossa loja àa VIda:.,Ramos, 203 - Fones 22-0268, 22-0468, 22-0024
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12-08-78
N.o 1483
Ano XXXfI

Homenagem
81 Pai

Paisaos

J.lJuito,obtig_ado, meu pai, por eu estar hoje aqui
onde �eu es!ou. qbngado, P01. eu ter cons, guido estuaar,
estar ...

na 8
..
série. Sou o mais novo da temitia. O senhor

já conseguiu educar e criar mais quatro filhos, para ho­
je esta, em bem, com bom seroiço, um no exercito.

Eu sei que a hora em que precisar do senhor,
irei ter o que quero, o que mereço.

Peço que nao me conceda tudo o que. quero. Dei­
xe-me J::ttar f sofrer um pouco. pelo que preciso) para
que nao cresça

. apenas por crescer, para que eu

tenha um ideal e, no di,a em que o senhor faltar, possa
saber 'enfrentar os obsiécules.

.

Para o senhor ser pai, tenho certeza que soube
ser [ooem puro, lJU ao menos tentou sê-lo. Para ser um
verdadeiro pai é preciso se, um herói.

Seu dia pai, nêo é só este demingo, Seu dia são
todos os dias do ano, de todos os anos.

Ao Deus' um pedido: que dê ao meu pai uma

vida calma, boa e principalmente.' a eternidade feliz.
Papai, graças ao senhor aqui estou e quero ficar

aO seu lado para sempre.
Não me pergunte 'se meu pai toi perfeito. Não

foi � nem é. iI/as acho que posso dizer que eu tenho
um pai que tudo faz para se, honesto e bom.

(Décio Giovanni A. Vieira - 8.a série)

Assim é o Papai
O nome dele é Pedro Jacob Reinert.
E tilho de João Reinert. A sua estatura é média.

.

O meu pai trabalha numa loja 'e tem lavouras
onde:os empregados plantam: fumo, milho, feijão.

Papai é muito bom pata mim e para a família.
Os seus olhos são uerdes e seus cabelos pretos,

não usa bigode.
Meu pai é muito compreensivo, ele é bonito e

carinhoso.
Papei, o senhor é muito importante em nossa

casa ... à" vezes fico pensando como o senhor trabalhe

para cemprar comida, para comprar a nossa roupa e os

nossos cadernos.
O senhor é o melhor amigo que possuo.

Papai, eu sei que o senhor é ·0 meu melhor amt­

go. Eu confio em você meu pai.
Quero tazer tudo o que o senhor mandar.

P01 isso peço a Deus que o ajude sempre.

(Eneida Clarice Iêeinert • 4.8 série)

� Alunos da E B. «Sagrado Coração d� Jesus,.OO

ACONTEC�ENDO.....

* Ser pai não é arrazar como o

vento, abalar como o terremoto,
queimar como fogo; é ser uma pre­
sença de paz, de alegria, de e-pe­
rança ... Ser PA I é crer no filho e

aseumí-Io a. cada novo dia num novo

gesto de amor, Sem barulho; sem

alarde; como a brisa. Ser PAI é ser

um pouco como Jesus Cristo, a

imagem viva do PAl que está no céu.

* Prometendo muito para esta noite
o baile do 3.° BPM no Clube Oa­

noinhense. Apareça lá.

* Agora quase todos só naquela
de estudar. O varandão tornan­

do-se mais vazio, os menininhos e

as menininhas despedindo-se da
gente. E para quem fica, a mesma

rotina de sempre continua. Muitos
com a. cabeça que é só pensamen­
tos e saudades destas férias curtas
mas gostosas,
* Altamiro, um amlgo-trí, passan­

do alguns dias no Rio. Você faz
falta por aqui.

Aniversariantes
da semana

Dia 12 - a srta. Matia Eva'
ni de Souza.

Dia 13 - a sra. Leondina
esp, do sr, Arthur Milbratz;
o "r. Márcio Blosfeld; a srta.
Cristina Lemke; o garotinho
Mauricio f. o do sr. Xavier­
Komochena e Maria Komo­
chena.

. Dia 14 " as sras. Estetenis
esp. do sr. Antonio Sconhetz­
ki, Madalena esp, do sr. Kais­
sar Sakr; os SIS. Wsldemar
Heutte e Moacir de Souza; o

, jovem Angelo Alberto Tokars­
li.
Dia 15 -, o sr. Vitor Perei»

ra e a srta. Maria Luiza Voigt.
Dia 16 - a sr a. Eoelina esp,

do Pastor Guenther R,ueckert;
• garotinha Jacilene de Fáti­
ma ta do sr. João. Seczygiel;
O ga',otinho Osmar 1.0 do sr,

Basílio Szencgzuk.
Dia 17 • o sr. Alfredo 0"0"­

skop]; os jovens: Isac Edir
Melo e Alinor Milbrafz; o

garotinho Luiz Gustavo filho
-do sr, Qustavo Pr Iibe.
Dia 18 - as sras. Dioair

esp. do sr, Max Wachiel filho
e Ingrid esp. do sr. Rubens
Zacko; a srta. Jusssra Allagt5;
os jovens Marcos A. Artner e

lrineu Fioehner; a men :4na
Ma"ia filha do sr. Alfredo Tiept».
A todos nessas parabéns.

130nitas - SOfisticadas - avançadas - úteis'

. Venha conhe as vantagens e as condições de psgernento em

& elA. LTDA.BECKKO-
Rua �Vidal Ramos, 1146 - Fone: 22-0536' Canoinhas-SC

magnífica, vai a 'minha

Sacerdotes e Re­

lhes é dedi'­
de agosto

* ;, lvaro carinho fofo que agitou
no pe laço no último final de se­

mana Chega mais.

* E a Andréa W, está a mil. Não
é para menos pois o Haroldlnho

está ai. prometendo matar as sau­

dades que já eram muitas.

* No último sábado uma turma se

reuniu no Democrata para um

jantar bem informal. Era a despe­
dída para muitos. Saudades ...

-te Solange Pazda, brotinho sensa-

ção. que é também uma das de­
butantes deste ano, com olhos que
é só Paulo Markiv.

* Silmara T. uma grande amiga
nossa, sempre presente entre a

gente, GO'1tinua assim garota, pois
gostamos de. você.

* Cocotinh�C� novas desfilando pe­
lai, é a outra geração em pa-uta

e fazendo sucesso.

* Saulo Patruni, curtindo em Cu­
ríta um grande amor, Pois é A­

ninha, você está com tudo.

* Isabella M. sempre amiga fez-se
presente entre nós na semana

que passou alegrando um bocado
8 , cotsas por aqui. Isto é bom.

"* Solange uma bonita moreninha
circulando

_ agora aqui na mat

csp, desde já despertando olhares
e fazendo amizades. Tudo de bom

para você.

* Nardo agitou por aqui na sema-

na passada. Muita mina queren­
do entrar no embalo. Mas você em

altas transas nem notou.

* Entre olhares, secadas e transas,
encontramos dois pares de olhos

se fitando, Neto e [ara um parzinho
legal que surgiu. Continuem.
* Bibo muito só por aí. Vosê que

é legal não deve ficar' assim.
Muitas querendo te tirar desta 50-

.

lidão.
* João 'Zattar a AstrogUdo estão

com a cabeça que é só Água
Verde. Não é prá menos nê'? Dupla
ínlalível.
* Entre altos loves, muitos cora­

ções agitam a cuca de Mauro e

Eloír, o cupido sempre presente.

homenagem
I igiosas, no

cada

aos

dia que
-4

Com?o pensamento voltado para estes heróis da fé, obreiros
da seara divina, operários da primeira hora, aqui estou para felici­
tá-los, para dizer-lhes da minha alegria, em poder, cada ano. que
se passa, dedicar esta homenagem de inspiração e vocabulário tão

pobres, ao sacerdócio de cada um, testemunhado de público minha

admiração, carinho e respeito a estes homens de DEUS, apóstolos
de CRISTO, sinaleiros do CÉU. -

.

Orfãs de talento, minhas palavras não tem o dom de tradu­
zir tudo o que gostaria de dizer sobre o SACERDOTE, Sua vida de
renúncia e de sacrifícios pessoais a bem de uma comunidade. Sua
vida é um constante semear sem nunca contar com a colheita; suas
mãos, ricas de mil tesouros, jamais. se cansam de erguer a nature­

za decaida e aprontar-lhe-o caminho certo.

Minha saudação então aos SACERDOTES, credores de mi­

nhas orações, paooi e compreensão ao PAI que eles sejam sempre
testemunhas vivas de CRISTO e que este amor seja divinizado e

vivido a luz da mesma fé que um dia abraçaram e da qual fizeram
o mais poderoso escudo para a luta do dia a dia.

Minha saudação especialmente àqueles que não tombaram
e permaneceram firmes no leme sem temer o vendaval que cada

, hora os ameaça.

Nossa imorredoura saudade àqueles que já partiram, que
bem cumpriram sua missão entre nós e que de um modo especial
tiveram participação em nossa vida por certo já receberam o prê­
mio merecido.

E aqui estão os nossos SACERDOTES de Canoinhas cató­

lica, pronta para recebê-los abrindo-lhes de par em par suas; por­
tas e seus corações. Esta homenagem de carinho, com que os re­

cebemos há de ficar perpetuada nos anais da história' de nossa

Igreja e decerto' nossos netos hão de convir que esta mesma home­

nagern que hoje fazemos" há de ser tão feliz, como a que ontem se

fechou.
-

A comunidade FRANCISCANA, nossa saudação no dia de

hoje. Valendo-se da beleza dos versos de CAMPOS JUNIOR encer­

ro esta homenagem, que minhas palavras dizem o TUDO dos SA­
CERDOTES FRANCISCANOS.

SOU SACERDOTE - Tenho em minhas mãos
o poder de salvar que DEUS mie deu
Eu quero bem aos homens, são meus irmãos

Por quem JESUS na cruz se ofereceu.

\ Posso até sentir as bofetadas
Pois quero amá-lo como CRISTO amou

Vou me perder por todas as estradas
buscar a ovelha que se extraviou ...

Nesta data

�

C /.NHAS COMPONíVEIS

IOD�SCHINI

,

Responsabilidade J. H. e C.

* Deixando a cidade ainda mais
monótona a Jein se mandou pa­

ra Curita. ficou a lembrança de mui­
tas gargalhadas nestes dias que pas­
saram.

* Marcos Tremel e Marlene, par­
zinho super legal, sempre juntos

movimentando nossas dias,
* Paulo Murara sempre fofo, des-

pede-se de nós amanhã quando
irá enfrentar seus estudos em Mogi.
Boa sorte por lá.
* Entre um campero e outro, está

o Turrú. que aproveita bem os

lances.
* Já virou rotina para ela tíear

numa boste com um e na outra
com outro. Te cuida menina.

* Legal mesmo é o Nilton, Beto,
Altarnlro. Tito, Edu e Aldo fa­

zendo serenata. Geute boa taí.

* Entre mil baratos surgiu um no­

vo casalztnho Lú e Zé Markiv.
Isto é bom.
* E aquela menininha marcou

mesmo o coração do Hilário Bu­
dant. Onde quer que você esteja,
pensamentos que é só ela.

* Cléla Pedrassaní. moreninha que
está com tudo e irradia muita

simpatia, ela que é outra debutan­

te, e muito bonita, deste dia nove

de setembro próximo.
* Telma Koch, uma menlna que

sabe ser amiga como ninguém.
Oontinua assim, pois gostamos de
ver você entre nós.

* Tânia B. e João Luiz entrando
numa legal.

- Legal estava a serenata de des-
, pedida. para a Milena.
Milena que deixou muitos boys.
bara tínades.
Baratinados estão os caracóis'
do carneiro.
Carneiro o amor da Thelma.

Thelma garota simpática •. '

Simpáticos é o que gostariamos
que todos fossem.

* PAI ... uma missão de fé num

compromisso de amor.
Tchau! I!

Frederico Saehweh
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'Noticias de MAJOR VIEIQA Escreveu: FRANCISCO'KRISAN

passeio e feliz regresso.
A Agência do BESa de nossa cidade iniciou o

recebimento do imposto terrJtorial (INCRA). 'I'odos os

proprietários de ímóvets deve��o retirar seus aVISOS

de débitos na Prefeitura Municipal de fazer o paga- .

mento na Agência do BESO.

Aniversários
É com grande prazer que a. coluna registra os

seguintes aniversários:
.

Dia 8 de agosto aniversariou a linda senhorita
SILMARA RUTHES dileta filha do casal Ana Zelia e

João Batista Ruthe�. A Sllmara,' a coluna deseja-lhe
muitas felicidades extensivos. a seus familiares.

Dia 11 aniversariou o sr. Cláudio Gmach, resi­
dente nesta cidade.

Dia 11 também aniversàrion a Sra. Zuzana Bor­

ges, dileta.esposa do Sr. Victor Borges. residente nes­

ta cidade.
Ainda aniversariou dia 11 o jovem Osmar Mu­

ohaloskl, residente nesta cidade.

Dia 11 de agosto fOf muito festivo ao Sr. Pre­
feito Municipal CLAUDIO GADOTTf, pois n,esta da.ta
colheu mais uma flor no jardim de sua preciosa exis­

tênoia.
Dia 13 aniversaria a Sra. Madalena Machado,

esposa do Sr. José Machado, desta cidade.

Dia 13 também aniversaria a Sra. Natalia Kri­
san (irmã deste coluntsta), residente em Curitiba.

Dia 13 aniversaria a Sra. Ondína Bona, funcio­
nária da Prefeitura de Major Vieira e esposa do Sr.
Antonio Bona, residentes nesta cidade.

Dia 14 aniversaria o jovem A roido Shermak,
atualmente residente em Mafra.
r Dia 15 aniversaria o jovem Osmar Ruthes [nos-

so assinante), residente nesta cidade.

Dia 16 aniversaria a Srta. Roselís Davet, flIha
do casal Lidía e Guido Davet, residentes nesta cidade.

Dia 17 antversa ria a Sra .. Dalva Muk Terres,
esposa do Sr. Pedro Terras, residente em �ajor Vieira.

Dia 18 aniversaria a Srta. Irene Bosse, residen­
te nesta cidade.

Ola 18 também aniversaria a garotinha Solan­

ge Ruthes, filha do casal verôníca e Marcelino Ruthes,
residente nesta cidade.

A todos 01'1 aniversariantes a coluna deseja fe­
licidades.

Dia 8 da outubro, festa e lan­

çamento
.

da Pedra Fundamen­
tai da nova Igreja Matriz de Ma-(
jor Vieira.

A tividades da C âmara de Vereadores
Na última sessão do dia 4 de agosto, o verea­

dor Arenista Adir Francisco Veiga, deu entrada das
segutates resolusões.

Considerando o estado quase que precário do
prédio da 'prefeitura Municipal, e com o grande cres­
cimento da cidade, solicitou ao Chefe do Poder Exe­
cutivo que estude a viabilidade de ser construído um

prédio moderno para abrigar as principais repartições,

da munteípaltdade, como sejam: Gabinete do Pretetío,
Gabinete do Vice Prefeito, Câmara de Vereadores,
Setor.. de Contabilidade, Secretarias, Fiscalização,
Tesouraria, Sala8 para a Merenda Escolar, CAFASC,
[NORA, Serviço Eleitoral, Junta de Serviço Militar.
DMBR, Almoxarifado, etc.

Temos certeza que o Senhor Prefeito Municipal
eseolhera com carinho a resolução do referido Verea­
dor a, seja estudado um meio para a construção do
referido prédio que além de embelezar nossa cidade,
também, suprirá todas as deficiências para seu fun­
cionamento.

O Vereador ArenJsta Nereu José Henning, apre­
sentou indicação solicitando ao Prefeito a construção
de um campo de futebol na localidade de Paiol Velho,
localidade esta que muitos jovens apreciam o espor­
te, e um campo de futebol é um meio para os mes­
mos divertirem-Ie aos domlngos.

Notas Diversas

Com a avançada 'idade de 64 anos, faleceu no
último dia 6 a Sra. Tereza Witt Gatz, residente em
Palmital. Seu sepultamento deu-se no dia seguinte DO
cemitério de Arroios. A famílla enlutada nossos sen­
tidos pêsames.

Na última segunda feira reuniram-se em Major
Vieira todos' os inscritos no concurso de produtivida­
de de feijão preto, 08 quats foram todos contempla­
dos com prêmíos, doados por firmas da região. Nos­
sos parabéns 8008 eonterrrplados.

Vilitou nossa cidade na última sexta-feira o
candidato a Deputado Federal Lauro Salvador, o qual
ofereceu lima saborosa churrasoada a08 membros do
Diretório da ARENA e demais convidados. Seu Dome
fel aceito e será apoiado pelo Diretório.

Muita8 e multas campanhas estão sendo elabo­
radas para a construção da nossa Igreja Matriz e

e.paramos 8. colaboração de todos.
Terminou no último dia 7 de. agosto o prazo

para o alistamento eleitoral, foi grande o numero de
lDlor1eles, IDas muitos ainda deixaram de fazer a.
ItJa in.eriçAo, a qual só poderão faze-la no próximo
a1l0.

.

Já está em fase de acabamento a construção
da Cancha Polivalente de nossa -cidade, a qual será
.de gra.llde !ltilidade a todos os Escolares.

Seguiu para o Mato Grosso o nosso Vigário
Frei Al!)el Schnelder, o qual foi visitar seu irmão re­
eifleat. aaquele Estado. Ao Frei Abel desejamos bom

REGISTRO ·L
JACffiA EMILIA PAUL COR-,
R:tA, Oficial do Registro Civil
do Distrito de Pinheiros. Co­
marca de Canoínbas•.Estado de
Santa Catarina, fA? saber. que
pretendem casar:

Município de Ca oinhas, nasci­
em 16 de fevereiro de 1954"

opera e máquinas, solteiro,
domiciliado Canoinhas, filho
de Antonic/Marcorrcl,es e Eulalia
Alves Marcondes, Ela0llatural
de 'I'imbozinho, deste, DIstrito,
na'scidá' em 17 de abril de 1949,
do Iai, solteira, domiciliada em

Serna das Mortes, deste Distri-

ELOIR FRANCISCO MAR­
CONDES e IRIA MAZURKIE­
VICZ. Ele, natural de Taunay,

EDITAL -

to filha de Zenon Mazurkievicz
,

e Joana N iyelski .

Se alguém souber de algum
impedimento. oponha-o na for­
ma da lei.·

'

Pinheiros, 05 de .agosto de
1978.

Silvete Darci Paul Cardoso
Escrevente Juramentada

EXPORTAÇAO

1977
)

Esquadrias cUNGER»
max. ar, portas, grades para
das e portas de correr,

ESQUADRIAS EM

Janelas de correr, basculantes:

portas de rolo, gradea­
erro simples e perfilado'

ALUMíNIO - flortas simples e

rnax, ar e box
da

-----------------------------------------------�j

UNGER· & elA. LTDA.
COMÉRCIOINDÚSTRIA --

�elef.: Eserítôrío 23-1770. Loja 23�2014
I

1952 25
I,

JII
r
II"

em

correr, janelas da correr, basculantes,

para banheiro.

À janela, ele apenas via as pessoas. Não as t_ocava. Em

d
,

fluí E nada atrapalhava. As pessoas passariam do mes-
na a ln uia , m

_ I' N di
mo modo e maneira estivesse ou nao ele a I. unca me isse q�e
aquela neutralidade o a.gradava_. Se era procurad� por ele. Vl�
muito mais do que OUVIa. E nao con�ava quantas pessoas passa .

·E to ró(s fe'II'zes pareciam felizes; que nunca ultrapassa-
vam. xce a. , -

A S
_

t
ram o elevado número de duas ou tres por semana. e nao c0l! a�
va quantas pessoas passavam, contava aos netos; em longos seroes;

coisas que vira em seus anos de janela. Gostav,a <;luando um neto

mais irreverente o chamava de espectador profISSIOnal.
Mas não fora sempre assim. Quando jovem. era .ele que

passava sob as janelas, do lado de for�; Era a ele q�e outros espec-
tadores profissionais; agora talvez ja morto.s, vla� sem:pre �m
ação, Aproveitara até a última gota o entUSIasmo co:n q�� a JU­

ventude contempla as pessoas, Soubera ter e manter ideais. Dera

sentido à uma via que agora parecia meio desconcertada.

Nunca o atemorizou a violência dos que se opunham a

seus pensamentos liberais. Esteve vários anos preso várias vezes.

:t\.panhou muito. E se Fernando Pess�a o tivesse conhecido talvez

até citasse seu nome no Poema em LInha Reta.

Hoje, entretanto, não via mais j�v�ns como ele passare�
entre as tristes pessoas que passavam. VIa Jovens de r.oupas mui­

to coloridas, Muito coloridas. mesmo. Mas olhando tristes e sem

.grande graça. Vez por outra apare,cia .alguém que lhe fazia.le_!ll­
brar os bons tempos, Tempos de entusíasmo, de força sem víolên­
cia. Quase sempre; se surpreendia pensando em um mundo' que
nunca existiu. Era o mundo que queria construir enquanto tinha
voz forte e palavra fácil. Enquanto conseguia arrebatar alguém
com sua oratória fluente e comunicativa.

São águas passadas. Hoje uma janela o separa do mundo.
Uma velhice tolhe seus passeios pelo cosmo. Distâncias o separam
do que as pessoas hoj e falam, sentem' e pensam. Ele só vê o que as

pessoas fazem na rua, até onde .seus óculos alcançam.
Há serões em que o esquema muda: ele não conta nada

só pergunta aos netos. Quer sugar deles toda a vida que não" con­
segue mais absorver através da janela. Mas frequentemente, no
seu íntimo, se decepciona.

Seria bom se os jovens se interessassem pelos temas que
empolgavam à época. Mas hoje os interesses são outros. A como­

didade é um fator de muita força, de muito peso . Os confortos con­

seguem tirar das pessoas o interesse pela sorte dos demai1s.As
competições conseguem fazer com que as pessoas se encarem co-'
mo inimigas desde o momento em que nascem Uma vida poupa-
da é uma chance a menos de viver.

.

E ele ali, à janela, sem influir. Sem atrapalhar o passo·
daqueles que vivem do trabalho para casa, da casa para o traba­
lho, Qualquer variação de caminho o pode ser prejudicial. Qual­
quer prejuízo meu favorece o outro: e isto é contra a natureza hu­
'mana atual. Favorecer o outro, ainda que em meu prejuízo é lou­
cura dos povos da antiguidade. Não serve para povos ocidentais e

cristãos, Cristãos.
.

Quanto já consumi hoje? Isto dará a medida do meu bem­
estar. ,Quantas Coca-Colas, quantos maços de Minister, quantos
automóveis Dodge, Corcel, ou General Motors, quantos telefones,
quantos Iitros de Chivas? Tudo isso, em maior, menos, ou nenhu­
ma qualidade me dará medida de quanto eu sou feliz, de quanto
eu devo me sentir bem.

.- Pena que ele apenas fique à janela, sem influir, sem atra­
palhar, pode não ajudar, mas há lágrimas em seu olhar.

A. R. :K. - (Secretariado)

ita
Encontra-se em rtório, à Rua ')Tidal Ramos, Edifício d.,

Forum, para ser protestado seguinte Htulo:
.

"

.

DP N,� 8283" vencto: aprese ntação, .valor Cr$ 21.167,90,emitida p�r AZIZ Jose

selem2�}lIa. Ltda, Contra ELETRO PE-
ÇAS DINAMICA LTDA,· .

Por nã� t�r sido POES' �l\ e�contra'r o referido responsável,pelo 'pre�ente o intimo,

pa�Ia
o prazo de três (03) dias, a contar da

p�bhcaça? deste Jornal "C REIO Dl\) NORTE" vir pagar o men-
.

cionado t t 1 d _ "'( -'
.. I U o, ou ar?s p zoes porque ao o faz e ao mesmo tem-

po, no caso de não ser afendiria esta in· imação o notifieo do com-
petente protesto, I

.

�anoinhas, JO de agosto de 1978,

l\LCIDE.s SCHUMACHER _. OfI'
,

1 M
.

L
a aIOr,·

=--

Rua l)ef;. @osta Carvalho, 41 e 44 - U,NIA(:) DA VITóRIA - PR.

Representante e
/ Canolnhas :

II Waldern t.\r Knüppel
Rua Major Vieira, 360 _ Fone, 2·2-0336 __ Canoinhas - Santa Catarina

instalado
no Forum, acaba de recebe

nORA" Automática que tí a

HFOT€>C�PIA­

dupla face e simples

Em apenas 5 egundos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO NORTE 12 de agosto de 1978

Relatório da Diretoria ACIC
(Continuação do número anterior)

28. - Reuniões da Facisc: - Durante a

estão da atual Di::_etoria, a ACIC participou
â s seguintes reumoes que a Federaçao das As­

's�ciações Co�erciais � Industriais <!e Santa Ca­

tarina - Fa�Isc, reahzo�: -. no mes de Outu­

bro/76 na CIdade de Joinville -, em Março de

1977 e� Florianópolis, em Maio de 1977, na ci­

dàde de Lages, - em Julho de 1977, na cidade

de Mafra e em novembro de 1977, na cidade de

São Bento do Sul. Na reunião do Conselho Di­

retor da Facisc realizada em Florianópolis, a

AcrC apresentou dois trabalhos, que foram

aprovados por unanim}dade . Um �e!es abordou

o problema da extensão dos benefícios da cor­

reção monetária pré-fixada de 20%, prevista no

D.L. n.? 1.410 de 31/7/75 a todos os emprésti­
mos tomados anteriormente à 1975. E: o outro

trabalho abordou o, revigoramento da Lei n.? ..

5.106, que trata dos incentivos fiscais ao reflo­

restamento, que fOf!" extintos no final de 1976.

29. - Reuníãb, da Facisc em Canoinhas:
_ Pela vez primeira fó( realizada em Canoinhas
uma reunião do Consel o Diretor da FACISC .

A reunião foi realizada à 1.0 de Abril de 1978, e

à ela compareceram representantes de 12 asso­

ciações comerciais e industriais do Estado, .da

Federação do Comércio de Santa Catarina, dos

Deputados federal Aroldo Carvalho e estadual

Acácio Pereira, e do Prefeito Municipal Sr. Be­
nedito Therézio de Carvalho Netto e demais au­

toridades do Município. Doze trabalhos foram,
apresentados e aprovados inclusive o da ,ACIC,
que tratou da extensão dos benefícios da Porta­

ria 159 do DNAEE à todas as empresas indus­

triias do País. O evento alcançou grande des­

taque nas �tividades da ACIC.

30. - Cursos S/Correção Monetária Esp
do Ativo Imobilizado: - No mês de Junho pró­
ximo passado, o Centro de Assistência Gerencial

à Pequena e Média Empresa de Santa Catarina
- CEAGjSC, atendendo pedido da Associação,
realizou em nossa cidade, o Curso s/Correção
Monetária Especial do Ativo Imobilizado. Fo­
ram registradas 14 inscrições,no referido curso,
o qual alcançou sucesso absoluto devido a im­

portância da matéria ministrada.

31. - Palestras: -' Por
-

diversas ocasiões
a inspetoria da 6.a Região dos Tributos Esta­

duais, realizou na sede da ACIC, palestras de es­

clarecimento ao empresariado local, contadores
e demais interessados na Legislação Fazendária.

/

32. - Visitas Ilustres: _', A Associação po­
de registrar durante os últimos dois anos, a vi- ,

sita de diversas autoridades que aquiesceram
ao seu convite e vieram até Canoinhas partici­
par de reuniões, palestras e também saber das

reivindicações da cotnunidade: Dr. Higino Edson

Silva, Eng.? de Operações da Embratel - Dr.

Vitor Fontana Se�retário da Agricultura - Dr.

Gilberto prim��/chaeffer, Delegado Regional do
r. B . D . F. - D,. Osvaldo Thais, Inspetor dos

Tributos

Est�
ais -, Dr. Harry Kormann -

Diretor Super ntendente da 'I'elesc - Dr. Sylvio
Carneiro de ezende, Diretor da Empresa Beta
de

constru'!f.'
es -SA. � Almir Fiates, Chefe do

Escritório 'egional do DER. em Mafra - Dr.

Getúlio Ub Prcourador Geral do DER. - Dr.

João Albert� Nicolazzi, Coordenador na Região
- Dr. Sergio Rogério Beims, Diretor de Cons­

truções do DER.

33.,_ Municipalidade Doa Imóvel à ACIC:
- Data histórica na vida da Entidade foi a en­

trega da escritura pública de doação de um imó­

v�l pela Municipalidade à Associação Comer­
cial e Industrial de Canoinhas , O evento coroou

de êxito a reivindicação que já há tempos fora

- Luminosos e Placas de Acrílieo

- Molduras de qualidade para quad os

crílico e Vime

- Espelhos

da
formulada ao Executivo Municipal'. F'inalmen­

te, dia 04 de Julho último em reunião da Direto­
ria, o Sr. Prefeito Municipal, Benedito Therézio
de Carvalho Netto, fez- a entrega da aludida es­

critura. Assim, a referida área de terra deverá
servir para a construção da sede própria da En­
tidade, realizando, em parte, velho sonho deste

órgão de classe, e que é, na verdade, uma neces-

sidade da Associação.
'

.

'

34. - Serviço de Proteção ao Crédito: _

Órgão vinculado à esta Associação, tendo a di­

reção de Alfredo Eike Bach, vem cumprindo a

sua finalidade, prestando inestimáveis serviços
ao comércio crediarista, indústria e Bancos lo­
cais.

35. - AutenticaçãO' de Livros: - Na con­

dição de representante da Junta Comercial do
Estado de Santa Catarina, crescem dia à dia, os

trabalhos relativos à autenticação de livros co"

merciais, serviços esses prestados, também pela
ACIC. No período de Julho de 1976 até a pre­
sente data foram autenticados, atendendo-se Ca­
noinhas e outras "localídades 2.9.70 livros. Nesse

Particular, deve-se ressaltar o recente Convênio
assinado pela'ACIC com a Secretaria da Indús­
tria e Comércio e Junta Comercial, pelo qual a
Associação renovou o credenciamento da JU­
CESC para autenticação de livros comerciais.
O Convênio, firmado pelo Presidente da ACIe
em Florianópolis, no mês de Abril p. passado,
estabelece o prazo de vigência de um ano e uma

remuneração anual pelos serviços prestados, de

Cr$ 42.000,00.
36. - Certificados de Origem: - Tam­

bém são fornecidos pela Associação, às empre­
sas que necessitam, os respectivos Certificados
de Origem, inclusive para a Zona da ALALC.

37. -, JOHANN FABER: - Através de
um trabalho conjunto da Acrc e Prefeitura Mu-

, nicipal, ficou definida a instalação em nosso

Município, da tradicional indústria de lápis Jo­
hann Faber. A ACIC realizou circunstanciada

pesquisa sobre as áreas' reflorestadas de nossa

região, que serviu de elemento fundamental pa­
ra a definição pela empresa do local de instala­

ção da fábrica. A Prefeitura, por sua vez, está
providenciando a desapropriação de um imóvel,
para doá-lo à empresa a fim de sediar a indús
tria.

38. - OFíCIOS: - Foram expedidos, des­
de a posse da atual Diretoria, até a presente da­

ta, 505 ofícios e 21 telegramas.
39. ,_' Por fim, esta Presidência quer

agradecer penhoradamente a colaboração que
recebeu de todos os membros da Diretoria e

Conselho Consultivo da Entidade, bem como das
autoridades municipais, estaduais e federais,
que permitiram as realizações acima realtadas, e
de todos que de alguma maneira, incentivaram
e colaboraram com o trabalho da ACIC.

Agradecimento especial deve ser feito à

imprensa escrita e falada, que sempre estiveram
ao lado da Acre na realização dos seus objeti­
vos, noticiando, sempre com honestidade de pro­
pósitos os fatos ligados ao trabalho da Entidade.

, Assim, são estas, senhores da Assembléia,
as principais atividades desenvolvidas pela Di­
retoria que hoj e encerra o seu mandato e que as

coloca à apreciação do plenário para a sua con­

sideração.

Canoinhas, 18 de Julho de 1978.

Agenor Christofóli
Secretário,

Hilton Ritzmann
Presidente

REFLEXO==

Registro Civil -- Edital
LEOPOLDO PEREIRA, Ofi­

cial dô,Registro Civil de Bela
Vista dó Toldo - Canoinhas -

Santa Catarina, fa saber que
pretendem casar-se:

HIPOLlTO FER� Z com SOPHIA
SOARES DE SOVZA� brasileiros,
solteiros, naturais deste Estado; ele
lavrador, nascido em Paraguaeú,
Comarca de Itaiópolis-SC, aos 12 de
dezembro"de:1915, filho de Josefa
Ferraz, fale�,�'ida; ela, doméstica, nas­
cida em-RiO Preto do Sul. Mafra-Se
a08 03 d�evereiro de 1923, filha de
Raymund de Souza Pereira e He­
lena Soa es Grobe.

S*lgUém souber de algum
ímped] ento legal, oponha-o na

form da lei.

Bela Vista do' Toldo; 02/agosto/1978
LEOPOLDO PEREIRA

Oficial

üller, 522 (ao lado da ótíea Confiança)

Canoi �s -S
, __
C_�==========

Pra�a Lauro v'

DR. ZE��URG���� _FILHO
CONSULTÓRIO: Rua 12 de�mbro - esquina cm� traves�a

"

15 de ftovemh o (�óximo à �gre;)a MatrIZ,

ao lado da Assoêíação ComerCIaI) .

Z- Fone 22-0960 - ,,'

.�

Prefeitura Municipal de Canoinhas

A Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de

Canoinhas, leva ao conhecirnento dos interessados que
se acha aberta a Tomada de Preço - Edital' n.? 015/78,
para "Aquisição de Madeirame, para Canalização do Ar­

roio Monjolo", com prazo de entrega até às 15 (quinze)
horasdo dia 15 (quinze) de agosto do corrente ano (15 08 78)
no Gabinete do Vice Prefeito Municipal. Cópia do refe­

rido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos junto
a referida Comíssã o.

Canoinhas, 07 'doe agosto de 1978

HUGO ANTONIO :PEIXOTO - Presidente da Comissão
j .-

·Agradeçi�e��o
Esposo, filhos, noras, genros, netos e bisnetos' da

sempre querida,
,

RA COLLODEL

vem agradecer a todos que os confortaram 'em sua

enfermidade, procuraram minisar o seu sofrimento,
e após o, se falecimento se solidarisaram na grande
dor que os atingiu, enviando mensagens de

...
condo­

lências, flores, coroas, ou acompanharam-nos até sua

última morada.
'\

Oanoínhas, agosto de 1978.

No Depatamento dfr' .'-"VeÍGDI�s Usados
de Miguel Procopiak Comércio" de
Veículos Ltda., você encontrará

. ���rt:��ta entrega:

./

Ano

1974

Opala 4 P rtas ..
1973

'Opala 4 portas . . .. .. .. .. .. .. . .197'1

Caravan .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. .. . � 1975

Chevette .. .. . � ;,-- ..
1977

1978Kombí

I
,/

MIGUEL PROCOPIAK COM, DE VEítULOS LTDA.
Concessionário General Motors do Brasil S. 4.

Rua Major Vieira, 289
C a n o i n h a 5 -:- Santa Catarina

, , ,
• • •

Você gosta de estar semprf1 na moda?

Entã\l procure 'Ó

Bazar CalÍoinbense
/

'"

na Rup Felipe Schmidt, 393

{ando parte das Organizações de

Nivaldo Burgardt.

ESPERAMOS voes:
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CORREIO DO NORTE

« DIREITOS DE
Art. 570. No caso de confusão, os limites,. em

falta de outro meio, se determinarão de conform�da­
de com a posse; e, não se achando el� provada, o ter­

reno contestado se repartirá proporclOn�I��nte A

en­

tre os prédios ou, não sendo possíve.l a dr�Tlsao �om_?­
da, se adjudicará a um deles, mediante irrderiizaçao
ao proprietário prejudicado .

Art. 571. Do intervalo, muro, vala, cerc� .

ou

qualquer outra obra divisória entre do�s, predlOs,
têm direito a usar em comum os propreItanos con­

finantes, presumindo-se, até prova em c�:mtrário, per.-
tencer a ambos.

12'de agosto de 1978

Art. 584, São proibidas constr�ç�e� capazes
.

d 1 ir ou inutilizar para o uso ordinário a águae po u , .

t tde poço ou fonte' alheia, a elas preexls en es.

Art. 585. Não é permitido fazer escavações
ue tirem ao poço ou à fonte de �utrem a agua n�-q
,. E' orém permitido faze-las, se apenas di-cessaria v e-,

d f t d
..

minuirem suprimento do poço ou a on e o VIZI'-

.... h não forem mais profundas que as deste, em re-J.l o, e
, .

lação ao ível do lençol de agua.

. rt '586.' Todo aquele que violar. as disposi-
cões dós a�tigos 580 e seguintes é obrigado a .derriO_.lir�s cob.struções feitas, respondendo por �erdas ,e, Cl�-

• e
,

;--------------------

Com' o objetivo de esclar ecer nossos leitores, em
relação aos direit�s de viz.in�ança, do uso no.civo da

propriedade, das arvores Iimírrofes em propriedades,
do direito de passagem forçada, do escoarnerrto das
águas entre prédios vizinhos" dos limites entre prédios,
do direito de construir, do direito de tapagem e de­
mais problemas que' surgem entre vizinhos, transcre­
vemos os artigos 554 e seguintes do Código Civil (do
artigo 554 a 588 do Código Civil:

DO USO NOCIVO DA PROPRIEDADE
Art. 554. O propr-ietário, ou inquilino de um

prédio, tem o direito de impe?ir .que o mau uso da

propriedade vizinha possa prêjudicar a segurança, o

sossego e a saúde dos que ° habitam.

Art. 555 < O proprietário tem direito a exigir
do dono do prédio vizinho a demolição, ou reparação
necessária, quando este ameace ruína, bem como que
preste caução pelo dan o iminente.

DAS ARVORES LIMíTROFES
Art. 556. A árvore, cujo tronco estiver na li­

nha divisória, presume-se pertencer em comum _ao)
donos dos prédios confinantes.

Art. 557. Os frutos caído's de árvore do terreno
vizinho pertencem ao dono do solo onde caíram, se

este for de propriedade particular.
Art. 558. As raízes e os ramas de árvores que

ultrapassarem a extrema do prédio, poderão ser cor­

tados, até ao plano vertical divisório, pelo proprietá­
rio do terreno invadido.

DA PASSAGEM FORÇADA
Art. 5'59. O dono do prédio rústico, ou urbano,

que se achar encravado em outro, sem saída pela vi.a ,

pública, fonte ou porto, tem direito a reclamar do :VI­
z inho que lhe deixe passagem, fixando-se a esta JU"
dicialmente o rumo, quando necessário.

Art. 560. Os donos dos prédios por onde se es-
.

tabelece a passagem para o prédio encravado, têm o

direito a indenização cabal,

Art. 561. O proprietário que, por culpa' sua,
perder o direito de, trânsit? p�los prédios. contíguos,
poderá exigir nova comurucaçao com a VIa pública,
pagando o dobro do valor da primeira indenização.

Art. 562. Não constituem servidão as passagens
e atravessa,dourqs particulares, p�r propriedades tam­
bém particulares, que se não dirigem a fontes, pon­
tes, ou lugares públicos, privados 'de outra 'Serventia.

DAS AGUAS
Art. 563. O dono do prédio inferior é obr iga-

_ do a receber as águas que correm naturalmente do
superior. Se o dono deste fizer obras. de arte, para
facilitar o escoamento, procederá de modo que não
piore a condição natural e anterior do outro.

Art. 564. Quando as águas, artificialmente le­
vadas ao prédio superior, correm dele para o inferior,
poderá o dono deste reclamar que se desviem, ou se

lhe indenize o prejuízo, que sofrer.

Art. 565. O proprietário de fonte não captada,
satisfeitas as necessidades de seu consumo, não pode
impedir o curso natural das águas pelos prédios in­
feriores.

Art. 566, As águas pluviais que correm por lu­
gares públicos, assim como as dos rios públicos, po­
dem 'ser utilizadas, por qualquer proprietário dos ter­
renos por onde passem, observados os regulamentos
administrativos.

Art. 567 .. É permitido a quem quer que seja,
mediante prévia indenização aos proprietá-rios preju­
dicados, canalizar, em proveito agrícola ou industrial,
as águas a que tenha direito, através de prédios rús­
ticos alheios não sendo chácaras ou sítios murados,,

-

quintais, pátios, hortas, ou jardins.
Parágrafo único. Ao proprietário prejudicado,

em tal caso, também assiste o direito de indenização
pelos danos que, de futuro lhe advenham com a infil­
tração Ou a irrupção das águas, bem como com a de­
terioração das sobras destinadas a canalizá-las.

Art. 568, Serão pleiteadas em ação sumária as

questões relativas à servidão de águas e às ideniza­
çôes correspondentes.

DO DIREITO DE CONSTRUIR

Art. 572. O proprietário pode levantar em se�
terreno as construções que lhe aprouver,. salvo ? dI­
reito dos vizinhos e os regulamentos adITIlnlstratlvos.

Art. 573. O proprietário pode embargar a cons­

trução de prédio que invada a área do seu, ou sobr
este deite goteiras, bem como a daquele em que, a

menos de metro e meio do seu, se abra j anela, o; sefaça eirado, terraço, ou varanda.
/

§ 1.0 A disposição deste artigo não abrange as

frestas, seteiras, ou óculos para luz, não maioJes d.e
dez centímetros de largura sobre VInte de comprí-
menta." /

. § 2.0 Os vãos, ou aberturas para luzi prescr�­
vem contra o vizinho, que, a todo tempo, ,levantara,
querendo, a sua casa, ou contramuro, ainda que lhes
vede a claridade.

/
Art. 574. As disposições do artigo precedente

não são aplicáveis a prédios separados por e�tr�da,
caminho, rua, ou qualquer outra passagem pública.

Art. 575. O proprietário edificará de maneira
aue o beiral do seu telhado não despeje sobre o pré­
dio vizinho, deixando, entre este el o beiral, quando
por outro lado o não possa evitar, um intervalo de
dez centímetros, pelo menos.

Art. 576. O proprietário, que anuir em jane- ,

la, sacada, terraço ou goteira sobre o seu prédio, só
até o lapso de ano e dia após a conclusão da obra
poderá exigir que se desfasa.

Art. 577. Em prédio rústico, não ,se poderão,
sem licença do vizinho, fazer novas construções, ou

acréscimos às existentes, a menos de metro .e meio
do limite comum.

Art. 578, As estrebarias, currais, pocilgas, es­

trumeiras e, em geral, as construções que incomo­
dam ou prejudicam a vizinhança, guardarão a distân­
cia fixada nas posturas municipais e regulamentos
de higiene.

nos

Art. 587. Todo o proprietáriC!' é' obrigado. a

c nsentir que entre no s�u. pré�i�, e
_
de.l� tempora�Ia:�'

ente use mediante prevlO aVISO, o VIZInho, quando�ja indispensável à reparação .ou_1impeza,;co!l�tr:r­I ��o e recorrstruçâo de sua casa: Ma�., �e,daí lhe .pro-

I vier dano, terá direito a ser .1ndenIZaq� �i
-

.

Parágrafo único. As mesmas disp_?siçõe,s. �_pli­
cam-se aos casos de limpeza ou reparaçao dos esgo­
tos goteiras e aparelhos higiênicos, assim como dos

poços e fontes já existentes.

DO DIREITO DE TAPAGEM

Art. 588. O propr ietário tem direito a cercar,
murar valar ou tapar de qualquer modo o seu pré-
(lia u;bano �u rural conformando-se com estas dis-, \ '

posições.
§ 1.0 Os tapumes divisórios entre propriedades.

presumem-se comuns, sendo obrigados a concorr:_r,
em partes iguais, para as despesas de sua construçao
e conservação, os proprietários dos imóveis confi­
nantes.

§ 2.° Por tapumes entendem-se as sebes vivas:
as cercas de arame ou' de madeira, as valas ou ban­
quetas, ou quaisquer outros meios de separação dos
terrenos, observadas as dimensões estabelecidas em

posturas municipais, de acordo com os costumes de
cada localidade, contanto que impeçam a passagem
de animais de grande porte, como sejam gado vacum,
cavalar e muar.

.
-

§ 3,° A obrigação de cercar as propriedades pa­
ra deter nos seus limites aves domésticas e animais,
tais como cabritos, porcos e carneiros, que exigem i

tapumes. especiais, cabe exclusivamente aos proprie­tários e detentores. .

§ 4.° Quando for preciso decotar a cerca viva
ou reparar o TI1UrO divisó-rio, o proprietário terá o di­
reito de entrar no terreno do vizinho, depois de o pre­venir, Este direito, porém, não exclui a obrigação de
indenizar ao vizinho todo o dano, que a obra lhe oca­
sione.

DOS LIMITES ENTRE PRÉDIOS

Art. 569. Todo propr-ietário pode obrigar o

seu 'confinante a proceder com ele a demarcação en­
tre os dois prédios, a aviventar rumos apagados e a

renovar marcos destruídos ou arruinados, repartindo­
proporcionalmente entre os interessados as respecti­
vas despesas,

Art. 579, Nas cidades, vilas e povoados, cuja
edificação estiver adstrita a alinhamento, o dono de
um terreno vago pode edificá-lo, madeirando na pa­
rede divisória do prédio contíguo, se ela agüentar a

nova construção; mas terá de rembolsar ao vizinho
meio valor da parede e do chão correspondente.

Art. 580. O confinante, que primeiro construir,
pode assentar a parede divisória até meia espessura
no terreno contíguo, sem perder por isso o direito a

haver meio vàlor dela, se o vizinho a travejar (arti­
go 579). Neste caso, o primeiro fixará a largura do
alicerce, assim como a profundidade, se o terreno
não for de rocha.

Parágrafo único'. Se a parede divisória perten­
cer a um dos vizinhos, e não tiver capacidade para ser

travejada pelo outro, não poderá este fazer-lhe ali­
cerce ao pé, sem prestar caução àquele, pelo risco a

que a insuficiência da nova obra exponha a constru­
ção anterior.

. Art. 581. O condômino da parede-meia pode
utilizá-la até ao meio da espessura, não' pondo em

risco a segurança ou a separação dos dois prédios, e

avisando previarriente o outro 'consorte das obras que
ali tencione fazer, não pode porém sem consentimento
elo outro fazer na parede-meia, armários, ou obras
semelhantes, correspondendó a outras, da mesma na­

tureza, já feitas do lado oposto,
Art. 582: O dono de um prédio, ameaçado pela

construcáo de chaminés, fogões ou fornos, no contí­
guo, aill'da que a parede seja comum, pode embargar
a obra e exigir caução contra os prejuízos possíveis.

ATt, 583. Não é lícito encostar à parede-meia,
ou à parede do vizinho, sem permissão sua, forna­
lhas, fornos de forja ou de fundição, aparelhos higiê­
rricos, fossos, cano de esgoto, depósito de sal, ou de I

quais��er substâncias corrosivas,' ou suscetíveis de

produtr infiltrações daninhas,

Parágrafo único. Não se incluem na proibição
deste e do artigo antecedente as chaminés ordinárias, Inem os fornos de cozinha. .

§ 5,° Serão feitas e conservadas. as cercas mar­
ginais das vias públicas pela administração, a quemestas incumbirem, ou pelas pessoas, ou empresas, queas explorarem.

FIM

Prefeitura Municipal de
Canoinhas

Portaria N'. �0178
Benedito Therézfo de Carvalho Netto Prefeito'"

Municipal de Canoinhas Estado de Santa Ca-,
.

::�in:I:�::I::�a::�:�::õ��:\s, resol-
a) O horário de expediente para o prédio sede

da Prefeitura Municipal será o seguinte, a partir de
14 do corrente mês:

Das 09,00 as 11,30 (externo)
Das 11,30 as 12,00 (interno)
Das 13,30 as 16,00 (externo)
Das, 16,00 as 17,00 (interno)
b) Registre-se e Cumpra-se.

:'. � .:-.

Gabinete do Prefeito Municipal de C�noinh��11 de Agosto de 1.978 .
,.

'

BENEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
Prefeito Municipal :

.

Esta Portaria foi registrada e publicada no D�-partamento Administrativo, na data supra. 'i
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Superintendência
Abastecimento

Naçional do
- SlJN AB

Delegacia Santa Catarina

Portaria H. 17 de 27- de setembro de 1977
O· DELEGADO DA SUPERINTENDENCl A

. NACIONAL DO ABA\STECIMENTO no Estado de
Santa Catarina (DESC) no uso dos poderes qus Ih s

foram conferidos pelo art. 4.° da Portaria SUPER n."
58, de 02 de setembro de 1977;

CONSIDERANDO os estudos constantes do
processo DESC n." 4606/77;

RESOLVE:

Art. 1.0 - O� bares, lanchonetes e estabelecimentos simi­

lares, localizados no E�t8do de Santa Cetsrm s, que anteriormen­

te já prestavam os serviços referidos no art 2,°, são obrigado! a

continuar prestando os mesmas serviços, sob 8S norrnas de co­

mercialização instituídas por esta Portaria.

'Parágrafo único, - Entendem-se por estsbalectmentos slml­

lare, aqueles que, sob qualquer denominação, prestem os servi­

ços de alimentação previstos no art. 2.0.

Art. 2,° - São os segulntes os preços máximos de venda

dos serviços a serem prestados pelos bares, lanchonetes e simi­

lares:

SERViÇOS PREÇO (Cr$)
22Q
0,65
4,90·
4,40
4,90
4,40
5,50
4,90
5,50
4,90
1,80
7,00

01 • Média simples ou com leite

02 • Pão simples
03 • Sanduiche de queijo prato' com pão1francês
04 - Sanduíche de queijo prato com pão de forma
05 - Sanduiche de mortandel a com pão francês

06 • San rulch e de mortandela com pão de forma I
07 - Senduích e de presunto com pão francês

.'

08 - Saudutch e de presuato com pão- de forma
09 - Sanduiche misto com pio francês

10 - Sanduich � misto com pão de forma

11 - Pão com manteiga ou margarina
12 - Baurú
13 - Cachorro quente (1 aalsich l c/molho de maionese ou]

mostarda'
14 - Copo de café c/ ou s/ leite (pe quano)
15 - C ·po de café cf ou s/ leít s (grande)
16 - Copo de leite (p-queno)
17 - Ccp o d@ leite (grande)
18 - Copo de' vitamina (pequeno)
19 - Copo de vitamina (grande)
20 - Copo de refresco (pequeno)
�l u Copo de refresco (grande)
22 - Copo de suco natural (pequeno)
23 - Copo de suco natural (grande)
24 - Copo de Toddy (p -queno)
25 - COP) de To d dy (grande)
26 • Almôndega

4,40
1,80
2,70
1,50
1,90
3,80
4.90
1,90
2,'?0
4,40
5,50
3,30
3,80
1,70

§ L° - O pão francês referido neste artigo é o de 50 (cin­
quenta) gramas; os copos pepuenos são de 180 (ç-nto e ort-nta)
8 200 (duzentis) mililttros e os grandes, d� 230 (uuz-ritos e trinta)
8 250 (duz mtos P. cinquenta} rn ihlí trc s e os=xicaras para o se rvi­

ço de média, de 130 (cento e trinta) mllll rtros,

§ 2,0 - Não dispondo o estabe l-cime nto de pão francês, fi­
cará obr íg sdo 8 substitui-lo por outro d e

.

sol, do mesmo peso,

sem alterar ,os preços d o ser viço prestados com aquele tipo de

pão.
§ 3,° ._ O; sun duic h es quent as tE"rã.o o s seus preços acres­

cidos de C, $ 0,30 (trinta centavos).

§ 4 ° - Quand,) os s'erviç')s pr evisto s neste artigo forem

prestados em quantidade ds pes o e volumes super ior e s aos esta­

b�l€cijos no psr ág rafo 1.0, o s seu� preços máxírs o s de veoda se­

rão proporcionados aos f xados nesh Portarili.

. § 5.0 _ Os bares l�nch')net�s e similarí>s são (brigados a

•
'

, I

eflxirem não só os preç'os méximos de venda de todos os s€'us·

.

liervicos di�('riminados nE1ste artIgo, corno os relMtivos à ref�içõ�s

populares, os �ucos e demais tipos de sanduich�s p)r eles corner�

cializados, em locel visiv�l e de fácii leitura e algarismos de, p�­

lo lD�nost 2 (dois) c@ntímetrcs de altura.
I

Art. 3 ° _ Os preços máximo9 de venda rios St"fv!ços
fixados no p.rtigo 2.° ppderão ser acrescidos.de> 8t� 20% (vIote

p:.>r -cento), qu�ndo praticados p Jr ambulantes.

Ar t, 4 o
_ O d�scumprim@nto do di�po�to nesta Porhria

suj ·itsrá os iof(·stores a� sançõ!!!) previstas �a _L�i Del�gada ?o .4,.
de 26 de setembro de 1962 e demai9 comlçoes leg'ilS cablV@l!L

Art. 5,0 _ A p esent� Portaria' entrará em vigor 'na data

de su. publicação no Diário Oficial do E�tado, mantld8!} no que

�ãt) colidirem c�m esta� disposições as da,Portaria �uper D.O .5_1,
d� 25 de "gosto de 1917, publicada no DlárlO Oflc:al .da Un�o
de 30 de agosto d� 1977, ficando revogada9 89 Por.torlas DE�C

08, d� 30 de novembro de 1976 e 14 de 16 de ma)O dp. 1977 @

demais disP0Siçõés @m contrário.

a - MARIO WIETHORN Delegado

r-------- � ------r�--------I

Dra. Zoé Walkyria Natividade Seleme
- CIRUR.G

- DENTISTA -
.

- Cle 005589159/DEP-

Clínica dentária de sen)loras e crianças.

- Especializaç!ão em Odontopediatria -

_RORA MARCADA _ Praça Lauro Müller, 494 - Fone 22-0461

Canoinbas
de ontem
Os amigos da SIC

Imitando um gesto generoso
da Fábrica de brinquedos Estrê­
la S/A, de São Paulo, fato já
dtvulg sdo em nota anterior, p s­

la imprensa local, também a

firma Alfre-do Mayer & Filhos
e o Apostolado da Oração, desta
cidade, doaram. para uma rifa
em favor da BIC. uma grande
boneca, com 8S mesmas carac­

terísticas da que veio direta­
mente de São Paulo.

A estes novos, grandes e ver­

dadeidos amigos, agradece 8 BIC.

Releva notar que, assim o A­

postolado da Oração é a primei­
ra assocíação rellgto sa de Ca­
notnhas que vem auxiliar 8 Bi­
blioteca ioÍltntíl. Cumpre-nos
lembrar, ainda, que a Casa Co­
marcíelAlfredo Msyer & Filhos
é patrocinadora do Programa
Paz e Bsm, na rádio local. A

Rádio Canotnhas, d essa publi-'
cidade, destina 200/0 ao autor

do programa. E�t@, encaminha
os cruzeirinhos de tal fonte, ex­
clustvamente, a BIC.

Para o Apnstolado do Oração
e para Q firma Alfredo Msy er
& Filhos, est e verso de Sha­

kesp -ar e:
« Assim como os raios da­

quela pequena candeia che­
gam bem lon99, assim 8S­

plende uma bca ação no

mundo mau».

(Correio do Norte, j ulh 1/ 195 3)

PreFeitura Municipal de
Três Barras

Meu Pai
Ao pensar em msu Pai, sinto

sempre um frêmito de alegria
e ternur a.

Tudo o que con iiz 8 meu

pai iuepir a-ms re'p -tto, dá me

segurança, enche-me de gratidão!
E quanto mais o ternpo cor­

re eu vej'1 Sf"U9 cabelos pratear,
seu rosto tão querido ir mur­

eh ando, enchendo-se de rugas,
entristeço-me, fico com rern o r­

ço s 8 pensar de quantos cab-­

I HI brancos e rugas sou a cau­

sa ! ...

Sf'U semblante vai 6COU'pll­
r.hando 5S Ie ís da Natur- zs, mas

s -u espirita permanece sempre

jovem, ch- io de são idealismo

e confiança na vida, que vai

me transmitindo.

Sua' forca materral e espiritual'
é que me susteota nes,te imensa

lu�a da vida,

Mas, o que mais amo em pa­

pai são os olhog. DeixBID trens­

p8r�c@r uma alma nobre, de

sentimentos retos e honestos.

Ojho� que eprovsm ou conde·

Dsrn. Olhos que dizem- tudo,
sem Dada àizer ... Não megosm
a ninguém; são smceros demais.

São o qu� mais amo e temo,

Ao cometer uma falta, antes de

ouvir sua voz, sinto seu olhu

che;o de reprovação pesar-me

na alma. Porém, o meu orgulho
é infinito qUlindo vej o seu- dhar

de contentamento.

Amo meu pai por muitos ou­

tros motivos, mas, sobretudo,
porque t::le é «meu pap!i.i»!

C. M. Selem e

(Correio do Norte, ogosto/1963)

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 02/78

A Prefeítura Municipal de Três Barras-BC; torna públi­
co pua conhecimento dos interessados, que se acha aberta Q

presente "Tornada de Preços" de acordo com a Lei Municipal
n.? 455 d a 25.07.78 e em consonância com o Decreto-Lei n.? 200/67:
DO OBJETO: Um motor novo - à óleo diesel - 6 cilindros -

cspscidade de 135 q 150 HP. ou correspondente
em' CV. (Completo inclusive disco e platô)

DAS PROPOSTAS: 'As propostas deverão ser entregues em 3 vla8

datilografadas contendo:

01) Preço à vista - líquido.
02) Preço à prazo para pagamento em 30/60/90 dfm.

03) Sistema e prazos de garantia
04) Local da entrega do matar, livre de frete.

DA DOCUMENTAÇÃO: Deverá acompanhar a Proposta, em en­

velope separado, a seguinte documenta­

ção:
O 1) Personalidade Jurídica

02) Idoneidade Financeira

03) Capacidade Técnica

04) Negsttvas: Federal - Estadual e Municipal
05) C�rtificado de regularidade do INPS, FGTS e PIS.

Obs.: Os documentos acima poderão ser substituídos pslo Regis­
tro de Foruecedor do Departamento Federal de Compras ou

do Departamento Central de Compras do Estado de Santa

Catarina ou DER/SC, (ern vigor).
DO 'PRAZO: O prazo para entre-ga das Propostas e Documenta­

ção na 'I'esouraríe desta Pref ... ítura, mediante o pa­

gamento da Taxa de Expediente, expirará às 16,00
horas do dia 2l de agosto de 1978.

DA HABILITAÇÃO: Serão const-íeredaa habilitadas, as firmas

que atenderem 8S exígênctas Iegats relatí..

vas à documentação e especificações deste

E jita1.

DA ENTREGA: A entrega da documentação e propostas deverá

ser f .. ita ern envelopes separados, contendo ceda'

qual na parte fOxt@rna respectívam sute:

01 - Documentação - Tomada de Preços - E1ital 02/78
02 - Proposta - Tomada de Preços - Edital 02/78
DISPOSIÇOES GERAIS: As 'informações complementares relati-

vas à est s Tomada de Preços, serão pres-

, / t s'das na Secr�taria desta Prefettura, no

h irário de exp�dienie normal.

A Cornlssão d@ Licitação. d@sl.g'lada para esta Tomada de

Preços poderá rejeitar no todo ou em parte de cada uma das propos­
tas ou anul'ar a presente Tornada de Preços, sem que eaiba 808

propoàentEJs, direito a qualquer indenização ou reclamação judicial.

Prefettura Municipal de Três Barras (Se), 31 de julho de 19,?8
WALDEMAR A. BISCHOPP - Diretor do D.M.E.R.

ODILON PAZDA - Prefeito Municipal 2

Dr. Soares

Material escolar e de
escritório você encon-

I

tra na loja da

Dalmo Batista
MÉDICO - clrurgia - traumatologia - ortopedia

Consultório já aberto.

Rua Caetano _Costa - n�vo edifício da easa Para Todos

Atendimento: das 14 às 17 hs., de s�gunda a sexta-feira

·'mpressora Ouro Verde

I

• I

Passeios: Leva até 9 pessoas

No trabalho: 1 tonelada - de carga

Para a próxima aquisi�ão pense!

81
/ .

MALLON
-tanoinhas

«

&. elA.
se-
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EUCALIPTOS E PINUS
Eng." Agr.? Paulo Armes Gonçalves

O eucalipto tem sido acusado de ser grande consumidor de
água. De (secar O' sO'1O'. Além dis�O' a mesma á�v?re australiana e

os "pinus" que hoje se plantam oriundos ?a A:ne�lCa do Norte e da.
Central são acusados de ser uma mata impropria para as aves.

Passarinhos não fazem ninho nessas matas ISQ de eucalipto ou só
de "pinus". É O' que =.�á PC:is uma noção corrente de q.ue m�­tas de uma só dessas espectes nao se prestam a manter a vida am­
mal. N�O' dão abrigo e alimento às aves.

Uma reportagem de José Gonçalves FO'ntes, em O' "Jornal do
Brasil" de 30/11/77 aborda O' assunto.

Mostra que estudos na Escola de Agronomia de Piracicaba,
feitos pelo prof. Helládia dO' Amaral Mello, revelaram que O' eu­

calípto retira tanta água do selo quanto as espécies nativas "angi­
co" e a "urundeuva" que foram estudadas para confronto com O'

eucalípto . A retirada era igual durante O' ano . Houve, porém, uma
diferença: as espécies nativas mostram um consumo regularmen­
te distribuído durante O'S meses do ano . NO' eucalipto, embora o

consumo fosse O' mesmo, era desigual a retirada pois absorvia mais
água na época das chuvas e menos na época de seca.

O professor Amaral Mello chegou à conclusão que O' consu­
mo de água pelo eucalipto não era prejudicial ao regime de
água do solo . Consumia mais água na época das chuvas
quando O' excesso de água iria pO'r percO':laçãO' para as ca:na�as in­
f'eriores do solo , Mas durante a seca deixava de competir ficando
€im! estado dê quase repouso vegetativo.

Outro ensaio, feito na mesma escola de agronomia paulista
por Walter Paulo Lima, verificou-se que O'S eucaliptos secam mes­
mO' O'S solos como se diz. Paula Lima comparou um plantio de eu­

calípto "Sadigna" de 5 a 6 anos com um outro mato de um pinus
também exótico (O' Pinus caribea), da mesma idade. Confrontou-se
com um talhão coberto de vegetação nativa. Procurou ver a influên­
cia dos três talhões, em relação ao consumo da água da chuva e se­

gundo as três diferentes coberturas vegetais. Encontrou que O'S dois
matos de árvores exóticas (eucalipto e pinus) não causaram efei­
tos adversos sobre O' regime de água no solo, quando comparados
cüm a cobertura natural de ervas.

.

....

QuantO' à ausência de pássaros nos matos de uma só espécie,
.Iosé G. Fontes cita a opinião do prof, Lamberto Golfari que diz:
"Durante as visitas... foram observadas com freqüência ninhos
de pássaros e também vários mam'íferos corno coelhos, cachO'rrO's
dO' mato, tatus, rapO'sas, veadO's e também cobras".

Em SãO' Paulo cO'm a cO'laboraçãO' do ZO'O'IÓ'gicO', foram cer-,
- ..cados 88 hectares de pinus, possuindO' trechos de vegetaçaQ O'rIgI-

nal, e ali soltaram ouriçO's, catetus, antas, cotias, veados, pacas e

capivaras. E mais 2.547 aves diversas. QuatrO' anos depois os re­
sultados fO'ram muito bons, pois os animais "permanecerem entre
O'S pin�s" ..

Os eucaliptos têm 's,ido muitO' úteis ao Rio Grande do Sul.
Os pinus tlavez o sejaml, como útil tem sido a Acácia para taninO',
O'utra exótica. Sem maiores e comprO'vados estudos práticO's, que
podem ser executados aqui no EstadO' também, nãO' se pode conde­
nar. precipitadamente a intrO'duçãO' de árvores estrangeiras. Afi··
nal, O' café também é um estrangeirO', um cultivo isolado. E uma

riqueza para o Brasil.
Mais outro ensaiO' fO'i O'bservadO' de 1974 a 1976. Também em

Piracicaba, o prof. FebiO' PO'ggiani verificou que um mato de eu­

caliptO's, com 6 anO's, devO'lveu ao sO'lo, só pelas folhas caídas, 5
tO'neladas e 1TI'eia de matéria orgânica por hectare. Resultado que
PO'ggiani cO'nsiderou excelente visto que na mata amazônica a de­
vO'lução de �olhas é de 6,4 toneladas pO'r hectare e por ano.

E em São Paulo há presentemente plantios de café e de ca­

na-de-açúcar produzindO' bem e feitO's em terras anteriormente
plantadas com eucaliptO's.

� A cO'ndenaçãO' sumária das árvores. estrangeiras naO' deve,:
�er feita sem estudO's práticos, reais e positivos.

:1.

IRDP ., Três Barras
Pela PO'rtaria n.o 333j78-DP, assinada pelo Sr. Presidente

dO' InstitutO' Brasileiro de Desenvolvimento FlO'restal IBDF,
publicada nO' Diário Oficial de 25 de julho do cO'rrente clno, foi de­
signado para exercer a função de DIRET6R da Floresta NaciO'­
nal de Três: Barras, o. EngenheirO' FlO'restal, Dr. JESUINO LIMA
NETO, formadO' pela Faculdade de Florestas de Curitiba, Paraná)
sendo natural da cidade de Videira, Santa Catarina.

O Dr. Jesuino Lima NetO' j á vinha prestando serviços ao

IBDF, na Floresta NaciO'nal de Três Barras, desde O' me3 de Fev(�­
reiro de 1973, através dO' PrO'jeto de Desenvolvimento e Pesquisa
Florestal, vinculado ao CO'nvênio PNUDjFAO/IBDF/BRA-45,
atuando no setO'r de pesquisa e experimentação, bem como em ma­

l"!.ejo florestal, especialmel'ilte em desbastes de plantios da Flore�,ta
NacionaI de Três Barras.

N O T·A SE? �ti�e!3r �co�tui§O e
Inaugurado festivamente reuniram-se sabado u.

tas conhecedor dos problemas
o novo Supermercado NOVO em nos�a .cida�����:s:�s da brasileiros. tem condições
MUNDO. si to à rua Paula Pe - ao pr ox imc Li

•

do em de integrar o futuro Minis_
r s

í

r a , apresentando tudo classe a s e r rea�lza t
é
r
í

o s . Aroldo fez essa
do melhor no ramo e de pro- Camboriú, 3.a felra

reivindicação pessoalmen-
priedade da familia Antonio x x x

te quando de sua audiência
T'okarski. Mister Robin Algwynne

. com o futuro Presidente
xxx CO'llins e exma. famí}iaem General João Batista Fi-

Tudo acertadoem seus de - despedida. eis que vao r e -

gueiredo.
talhes. a fábr ica de lápis tornar ao s Estados Unidos.
da Johann Faber deverá ini - após mais de dez anos em

c í.a r ainda no corrente ano no s so convívio. trabalhan-
os serviços de terraplana - do na Ríg e sa . A respei to.
gem destinados a 'constru- a Rigesa ofereceu um j antar
ção da indústria. no bairro para 150 convidados reall­
do Campo da Agua Verde. ao zado sábado úl timo no Clube
lado da EMBRAPA. Canoinhense. Collins tam-

x x x bém í'o
í agraciado com o

Também no s e t o r agrícola TítulO' Honcrífico de Cida­

Canoinhas está caminhando dão Tresbarrense. entregue
4 e feira úl t

í

ma • em Sessãopara a sua realidade. com

So·lene. daquele legislati­a vinda agora de vários
colonos gaúchos a procura voo

de terrenos para comprar e

plantar.
xxx

O casal médico drs. Vasco
e Tércia. em férias, visi­
taram Foz do Iguaçu. com

esticada no Paraguai.

xxx

O nosso conterrâneo Arol­
do Carvalho. candidato ao

Senado, falando sobre Kon­
der Reis: «ninguém mais que
o Governador Antonio Car­

los, aqui em San ta Ca tar �;
na, pelo trabalho que j a

r&alizou. pela atividade
'parlamentar desenvolvida.

xxx

O conhecido grupo Zugman,
conforme declarações do sr.

Saul. vai ampliar as suas

instalações emnossacidade.
xxx

Parabéns ao C. A. Iridus ,

t r
í

a L, campeão do turno do
campeona t o da c idade. pro.
movido pela LEC. A decisão
ocorréu domingo

ú I timo num

verdadeiro clássico frente
ao Botafogo, com o r e suL.
tado de 2 a 1.

xxx

Amanhã. Dia do Papai.
reunião de família. com os

nossoS cumprimentos a to.
dos os papais canoinhenses.

xxx

Amanhã. também. grande
festa. com várias atrações,
em benefício ao Lar de Je·
sus.

xxx

Os Vereadores da ragião
do PlanaI to de Canóinhas

CORSO DE TRATORISTA
Patrocínio da COMERCIAL PEDRASSANI LTDA

11 - Aldenor João Franco Couto
12 Jaime Wensing
13 -. José Alves Pereira
14 - Celso Gudas
15 - João Batista Thibes de Moraes
16 Henrique Holzappel
17 Francisco Antonio Kohler
18 Antonio Fernandes Schypuia
19 Nelson Rochinski
20 José Osni Correa
21 Braz Krsyscyk
22 Anizio Milcheski
23 Bento Pascoal Paitra
25 Paulo Afonso Ulbrich
25 PaulO' Cesar Nunes
26 Leomar Kuhn
27 - Adão Bekon
28 - Marcos Antonio Artner
29 - Henrique Artner
30 - Manoel Olevir Querino D'Almeida
31 - Valmir Antonio Friederich
32 - Rafael Wiechorkieviki·
33 - Aloisio Havrelhuk
34 - Galdino Figura
35 - Ailton Ruthe.s
36 - Orlando Voigt
37 - AntoniO' Zakaluznelm
38 Edison Hartmann
39 JO'sé Osni Drecher
40 Edson Schroeder
41 RO'dO'lfo Beil

A firma Comercial Pedrassani Ltda.,
diante da expressiva expansão d� nossa agricul­
tura revendedora que é em nossa região da Val­
met do Brasil S.A., patrocinou em nossa cidade
um curso de tratorista, no período de 31 a 5 úl­
timo.

Os certificados de conclusão do curso fo­
ram entregues em jantar festivo, na noite de
6.a feira, dia 5, no Clube Canoinhense, presen­
tes autoridades e outros convidados, num am­

biente de alegria e alta camaradagem.
O curso foi ministrado por instrutores da

Valmet do Brasil S .A. - Instrutor técnico:
Brazil Toru Hirota; Instrutor de Campo: Takas­
ki Owatari.

Instrutores de Implementos Agrícola::>
JAN S.A. Instrutores técnicos: João Kohl Neto
'e Jorge Meireles. Becke.

Foram os seguintes os participantes do
curso:

01 Nilton José Ritzmann
02 Aldo Tiberio Gassenferth Filho
03 Idumar RicardO' da Silva
04 Ilson Morch
05 JO'sé Cláudio BO'rges
06 Hercilio RO'drigues
07 - PaulO' RincãO'
08 - JO'sé Westrup,
09 Sebastião Adão dos Santos
10 - Jayme Osmar Rodrigues

Mercado de Soja nos
Estad,os Unidos

O "Informptivo. CFP", de 28 do mês findo, publicação do
Ministério da Agricultura, noticia que O' 'mercado de soja em Chi­
cago, na última se.mana de �unho, teve fraco movimento. Ape- '

nas' acu�sO'u melhO'rIa de preço nas entregas a serem feitas da novasafra. que se colhe ,nos Estados Unidos em outubro vindouro.
As exportações semanais de soja foram abaixO' da expectati­va e contribuí:am para O' estacionamento dO's preços. Também pa­ra O' mercadO' lI�tern? houve poucas vendas. Entretanto, é possível

prever uma maIOr fIrmeza,n? merca,do dessa oleaginosa, visto queo .estoqu,e a 30 de agO'sto proxlI?� ser� I?enor �o que tinha sido pre­VlStO ate agO'ra. A nova prevlsao O'fIcIal, recem-divulgada estima
o estoque norte-americano, em. agosto próximo, en1 som�nte '"3.500.000 toneladas. A previsãO' anterior era de 4.600.000 tonela­das. Além �isso, se an�ncia que o atrasO' na semeadura da soja nosEst�dos UnIdos poder.a resultar, numa quebra para a próxima co­lheIta. A quebra prevIsta podera ser de 470.000 toneladas a menols,
que na safra do ano passado. Até 19 de junho O' plantio nas lavou­
:ra� n?rte-americanas alcançava a 92� da área a ser plantada '2mIllInOIS, a 98% em IO'wa, a 73% em 1V1Issouri e a 95% no EstadO' deOhio.

Nota de \8 lecimento �

Faleceu dia 10 último na ci­
dade de Ca1stro, o�de residia, o
sr.' RaymundO' Feij

,\

Gaião, aqui
bastante conhecidO' e relaciona­
do, proprietár)O' da F<tnpresa Ci­

nen�atugráfica Apolo\. do Cine·
JubIleu. Seu corpo foi trasla­
dado para a cidade de Tangará,
on� foi sepultadO'. Nossos pe­
sares à família enlutada.

EXCURSÃO
Viagem aO' RIO DE JANEI­

RO, em con{ortável ônibus de
turiqmo, com saída dia 06/09)
às 18 horas e retorno 'dia 10/09.

Os inte:n;essadO's. poderão
comunicar-se com Marilda ou

Edilia, através\ do telefone ...

22-09.2.0 e 22-0002, após às 18 ho­
ras.

-

1\

mes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense


